
B.lplioteoa N
.. aciAnal n

. • .V � ex.
Serviço q� Depó$it9 Les�l
Largo Eiblioteoa Públioa
LIBBOA '- a

AN913.9

do
• SABADO, 7 ,DE JUNHO DE 1969

CIRECTeR: ANTÓNIO BARAo

AVENÇA N.O 637• •

EDITOR - Josa MANUEL PEBEmA • PROPRIEDADE � V.' e BERD.' DE JOS:8 BAlU.O • OFICINAS: EMf; LITOGIUFIOA DO SUL, S. A. R. L. - VILA. SEAL DE SANTO ANTONIO

R;mDAcçAO'.IIl ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASil.; � _,_,. VILA REAL DE SANTO ANTONIO - TELEF',254 ,. LISBOA ___:,:THlLEF. 861839 • FARO - TELEF. 98166 • AVULSO 2$00
�""",�"",,,,,,,,,,,,,,,"''''''''''''''''''''''''''''''''''�'''''''J'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''�'''''''''''''''''""''',''''''''''',''''''''���,��

O MINISTÊRIO da Marinha iriiciou no dia 1 deste mês uma campanha de assístêncía aos 'banhistas

-. na¡g praias, portuguesas, a qual Interessá a todo o Algar.Je. A campanha, que pela primeira vez Sê faz

no nosso País é realizada em moldes origínais e baseia-se, em grande parte, em normas de segurança
. ,

e na formação do prõprío banhísta

e vale a pena' indicar Os seus prin-
cipais pontos.

'

. A ínvestígação "dos desastres
mais recentemente ocorridos e a

entrevísta de algumas autoridades
maritimas, permitem conclu:lr que,
.na grande maioria dos casos, esses

desastres se, deram por ímprú
dência dos banhístas. E essa im­

prudência, tomou quase sempre a

forma da utilização de zonas de

prai3is sem eoncessíonãríos ou de

desrespéítc dos sinais de bandei­

ras, Por outro lado, pôde concluir­
-se também qus os banhístæ, des­

respeitaram essas regras básícas
de segurança, mais por as desco­
nhecerem: do que por desprezarem
o seu valor.

'

Assim, pareceu ser da maior ím-'

portâneía promover uma campa­
.nha de informação do público 'so­

.brs as condições que devem regu­
lar a utilização das praias.

�"",\,'�""""""""""""""""'\""""""""""""" Blleg'eram-se como temas funda-
mentais da campanha os dois prín-

. cípiürs seguíntes,
.

que pas,sam a ser

designados ,por regras fundamen­
tais de segurança: 'Não tomar ba­
nho fora das áreas dos concessio­
náríos: respeitar as indicações dos
sina1s de bandeiras.
Como «slogan» para a campanha:

foi escolhido o seguínte: <dÍá mar

e mar. Há ir e voltar».
A SSINALANDO o 16.0 aniversário 'dos Transportes Aéreos Portugueses,
,.., a delegação de Faro da ímnortante empresa, promoveu no ;iomingo
várias cerimónias comemoratívas ,e que tiveram início com míssa
celebrada na Sé Catedral pelo cónego dr. Henrique Ferreira da Silva.
Assístíram além do delegado dos T. A. P., Isr. Celestino. Matos. Domin­

gues, funcionários, suas famílias;' 'convidados e muito público:
À noite, no restaurante do Aeroporto decorreu urn. jantar. que reuniu

largas dezenas de convivas.
'

.

Presidiu 'o sr. Celestino _ Matos ����.!'!'.!'!'.!'�.!'!!.!'!!.!'.!'!!!!!!!!�!!!!!!.!'.!!!'..!'!!.!'!!,!

Domíngues, estando presentes os

SI1S. májor Vieira Branco, presi­
dente da Câmara Municipal de
Faro e que representava o chefe
do Dístríto e Raul de Bivar Wei-

��lt���r��!�t�u�:a.:U!�����= XIII FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA
dades de relevo na vida citadina.
Assânale-se ainda a presença da
totalddade .dos empregados- dos T.
A. P. pa: capital algarvia, pelo que
o jantar redundou em significativa
e afectuosa confratern:lzação da
«família TAP».

A()s brindes falou o sr. Celestino
Matos Domingues, qus agradeceu
o apoio das ,aut0ridades e o estí­
mulo dos órgãns ínrormattvos à
acção da, empresa, 'salientando o

facto de há quatro anos, em idên­
tica reunião serem apenas dois os

funcíonárloç, presentes, tendo esse

. número ultrapassado agora as nove

dezenas. Terminou fazendo entrega
ao -sr, Abílio Augueto de uma lem­
brança por haver completado 20
anos de serviço.'

O 'sr. major Vieira Branco, em

nome do governador civil do Dis­
trito e em seu nome pessoal, feli­
citou os T. A. p. pelo aniversário,
referindo�se à expansão dos servi­
ços da companhia no Algarve e a

quanto os mesmos representam
. para a vida da cidade e da Provin­
cia, bem como no contexto econó-
mico nacional.

-

ACTUA ESTA NOITE EM FARO
O GRUPO GULBENKIAN DE JBAILADO

o ensejo de assístír a um espectáculo de
artística com a apresentação do Grupo

uHA mar e mar, hA Ir • voltar....

TEVE CELEBRAÇÃO CONDIGNA EM FARO

O ,16.° ANIVERSÁRIO, DOS T. AI P.

VISADO PELA DI!lLEGAÇA.O
DE CENSURA

O ALGARVE tem hoje
excepcional craveira'

'Gulbenkián de Bailado.
CUmpre-se assim, no que respei­

ta à província meridional, o pro­
'grama do XIII Festival Gulben­
kian de Música, conjunto de reali­

zações verdadeiramente impar. No
seu âmbito, que engloba a música,
a ópera e o bailado, têm actuado ou

actuam em 17 cidades do Continen­
te e Ilhas, famo.sa:s orquestras e

conjuntos, seleccion3idOis ao nível
do que de melhor extste entre, nós
e além-fionteir3iS. Nos meios mu­

sicais de todo o Mundo estes Fes­
tivais Gulbenkian que a benemé­
rita fundação promove anualmen­

te em Maio e Junho, gozam de

(OOtlClui ft4 5.' pdgbIIJ)-

LEONEL NEVES
O POETA DO ALGARVE
COM L'80nel Neves conquistou o

'Algárve' o seu maior poeta
deste tempo. Não há exag�ro na

afirmação., nem ,a mesma nasce de
qualquer sentimento de amizade
que pudesse, porventura, ligar-noo
ao escrit.or _' que, para nós, não
passa de um nome na capa de um
I i v r i n h o. maravilhoso intitulado
«Natural do Algarve», que os al­
garvios desconhecem.
Onde está você,' Leonel Neves,

nes'ta 3ilde1a chamada Lisboa onde
toda a gente se' conhece? Onde es­
tá você que só lhe sàbemOrB o no�
me e mais nadâ? Onde está você
que não vem para as ruas deste
Alg�e, que canta, dizer coisas
ao povo, ao «seu» povo? Onde es­
tá você, Leonel Neves?
Ser poeta, como Leonel Neves,',

por Torquato da Luz

é difícil:, cantar uma regíão, sem

permitir que o regionalismo nos

cegue; saber fazer da paisagem
local um elemeNto para a definição
de uma condição humana _ essa

condição que não conhece frontei­

ras, destrói liinites, invade o m.un­
do.

(Oonclui na 4.' pdgina)

LOTARIAS E TOTOBOLA'
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!INQUÉRITO I
I .. '

SOBRE O �NSIHO NO ALGARn �
i I
j! ',Têm encontrado o melhor acolhimento as nossas diligências �
,I' pa""!Ii levar a bom termo o Inquéríto a que nos propusemos sobre m
� o ensíno na nOSSa Provincia.

.

II Vamos agora endereçar os questíonãríos elaborados para os �� senhores dirigentes e professores das Escolas Liceais e Técnicas, II oficiais e particulares, sendo o termo de recepção dos depoímen- �
I tos no dia 16 deste mês. I
III! �l..." .." ..." ..." ..",,. -"_" .." ..,',." ..�

,
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In�Ufl[lfn[IA f· HfRMfIJ�MI· �I fn�IHI:
OBSTÁCULOS AO DESENV'OLVIMENTO
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•

� >

CO AL.GARVE

Dirigan:tes db· turismo'
português e espanhol
apreci�Ja,m 'IS ligações
fluviais entre Alamonte 8'

Vila Raal da Santo António

A CONVITE da Secl,'etaria de Es­
tado da Informação e 'I'urismo

deslo'Cõu"'se' ao ñosso Pais o direc­
tor-geral· da Promoção Túristica
de Espanha, D. António Rodri­

'gues-Acosta, acompanhado pelos
.

chefes das secções dé Fomento e

de Propaganda daquele departa-
(OoncluLna 6.· pdgina)
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«POVO ALGARVIO»
FESTEJOU 35 anos de exístêneía,

o nosso prezado colega «Povo
Algarvio», que 'se publica em Tavi­
ra sob a direcção do sr, Manuel
Virgínio Pires. Fe1icitamo-Io pela
efemél1ide e aos seus colaboradores;

po.. Carlos Albino

P ODERA parecer fútil. que .se
. dedique um amplo- ínquéríto

acerca dos problemas do EnSiino no

Algarve, quando ainda não se dís­

põe das Escolas' liceais e técnicas
necessárías para um. desenvolvi­
mento económíco, social e cultural
harmonioso. Cremos no entanto

que para a maJioria dos algarvios
consctentes não será bem assim.
Para essee hárnaneíras e maneiras
de ensinar, há maneiras e maneiras

de encarar o significado das Esco­
las e o modo como, elas promovem
a 'sua inserção e ínfluêncía no gru­
po socíal.
Hã Esco.las que são forçadas a

uma servidão de certos ínteresses

já que o seu condicionamento eco­

nómico. a isso as' obriga; por isso
não admira que muitas delas: se­

jam colocadas pela opíníão públi­
ca no lado da exploração comer­

cial como fim em si, no lado da

traficância própria de certas es­

colas de Iuxo, No meio disto per­
de-se o aluno e perde-se o Sligni­
ficado do ensino para o desenvol­
vimento reg1ional: cqmo se o ensi­

no fosse apellas uma daquelas coi­
S8JS que se paga se se pode, e quem
não puder pagar, que Se arranje.
Culpa dessas Escolas? Seria inge­
nuidade atribuír uma responsabi­
lidade" pesada ou leve, 'Sem se re­

flectir n3iS consequências da falta
de uma adequada política de subsí­
dies e de desoneração fiscal.
A evolução demográfica e a de­

cadência das' Escolas particulares
tem favorecido. ás Escolas Oficiais
que, sendo poucas, concentram a

maioria dos alunos' l-icea1s apenas
em dOris ponitos geográficoo: nes­

sas E'scolas-colmeias poucos 'serão
Os que pensam que a Escola tem

(Oonclui na 7." pdgina)
leonide Massine, o coreógrafo

mundialmente famo'so

O RETROCESSO
-DA AGRICULTURA

pOP Adllo Oontrelr••

agricultores», às vezes aconchega­
do à roda da braseira, nas noites
de Inverno, as minhas conversas

têm deixado em mim uma impres­
'são de qUe algo Se precipita - in­

justamente _ numa espécie de
naufrágio colectivo.
O que se pas.a?! - o pequeno

(Oonoh". na 6.' pdgina)

ESTA no interesse de quem pensa
a coerência e a lógica; porém,

para ,ser coerente, não :só não po­
demos acarretar dúvid8is intrínse­
cas, como temos de estabelecer um

pacto justo entre o que pensamos
e a objectividade exterior.
Já que nasci um pouco no inte­

rior, já que algllmas deambulações
têm acontecido à roda de peseoa.
ligadas à agricultura, «:pequenos

,
,

NOTA·da�red �

-.

." � .',� -.
< ,LC ..

ES'l'AMOS de novo em vésperas
de exame. Alguns milhares de

crianças algarvias preparam-se pa­
ra um fatigante período da. sua vi- ,

da de estudantes: 4." classe, pri­
meiro ciclo, lJi'ceu, comércio ou fn­
düstría, Para aíguns serã o come­
ço de nova vida escolar, para ou­

tros será. o termo. Os estabelecí­
mentes de ensino secundãrio e mé­
dio são escassos Ilia nossa Provín­
cia e para muitos .sérã impossivel
continuar, porque os seus não po-
,derão econômicamente suportar o

peso das deslocações, nem mesmo
a continuação dos estudos,

EM V1!:SPERAS DE EXAMES
PERSPECTIVAS PARA
O FUTURO

Precisamente, nesta altura, o

JORNAL DO ALGARVE ei;;itã a

chamar a atenção das! entidades;
competentes para as deficiências
-do ensino na nossa Província. Ten­
tando através de um Inquéríto en­

tre os responsãveís oficiais e, par­
ticulares pela Educação, apontar
as falhas e as necessidades, pre­
tendemos, acima. de tudo, contri­
butr para o desenvolvímento cultu­
ral da população algarvia, elevar
o seu-nível e pô-la à altura do mo­

mento-que passa.
Claro que o progresso cultural

deve acompanhar'de perto o pro­
gresso económico e este anda ain- '

da longe de satisfazer até os me­

nos .exígentes sociólogos. Por ísso,
está nas mãos de todos nós dar
o primeiro passo e contribuir com

a sua quota parte para encontrar
,
o caminho que sirva cada .um den­
tro de UJÍJ. contexto Universal. Os
problemas do ensíno 'jã não podem
ser encarados dentro dos Iímltes
de urna província ou de. uma na­

ção. Mas para descobrãrmos as

grandes soluções temos, de come­

çar por resolver os pequenos pro­
blemas ...

Açoteia. - pal.agem olhanen••

PRESENÇA DE OLHÃO
MAIS de ·uma vez, nestas mes-' POP .Marla d. Olhão

,

'm3iS colunas ou nas pales- .

,

tras, proferidas na terra-mãe que jamai's deixamos de, lembrar e, com
ela sentir as ISUas crlises de pesca, as angústias dOIs 'seus «marítimos»
mas simultâneamente de auscultar as suas aspirações e vibrar pelos
Iseus êxitos, ma,is de uma vez, repetimos, abordámos o problema da
promoção cultural d!liS ISUa,g, gentes, pelos maIs variados meios.
Educação e cultura é um binómio
que impõe uma c1viJ.ização que, por
mai.S rfndustr1alizada, por mais
próspera e endinheirada jamais ga­
nhará admiradores se tal binómio
não se c.oncretizar. E não apenas
a um desejo de evolução para os

naturaLs e residentes aspiiramos,;
essa melhoria social e intelectual é
urgente e inadiável no tempo em

que vivemos - se queremos sobre­
viver - porquanto ela se reflecte
em todos OrB sectores da vída mu­

nicipal e, muito especialmente, na

batalha económica em que o turis­
mo lançou a nOSISa Provincia, sem

infra-estruturas adequadas, e sem

moldes que seriam os mais indica­
dos. «DepreSlSa e bem não há quem»
- comenta o povo sábio e experi­
mentado, na sua lógica peculiar e

quase incontroversa.
A promoção social da vEa cubis'­

ta s>erviria, ,pois, os melhores an­

seiDs da Provinc:ia e da Nação.. Ca­
minhafuo.s, lentamente, no obsole­
to caso da instalação da Es'cola
Industrial em edifício próprio, con­
tinuamos a sonhar com um Está­
dio e um Pavilhão Gimno-Despor-

(Oonclui na 7.· pdg'na)



Vai passar o próximo
domingo a Albufeirat

Alllloce ao �cstauralltc 8altuIII
Telf. 306 - 307 e 339 Av. Eduardo Rios

SERVICO ESPECIAL DOS DOMINGOS
,

BANQUETE FRIO À BALT'_'M

Preço por pessoa Esc. 55$00 + Taxas

Reserve a sua mesa com antecedência

Baltum Âlbufelra

Uma organização portuquesa
ao serviço do turismo

Conferência do dr. Carlos
Albino em Faro
Integrada na exposição de artes

plâstícas de Pedro Teixeira e Adão
Cont.redras, o sr. dr. "Carãos Albino

proferirá no próximo dia 12, pelas
21 horas, no Hotel Eva, em Faro,
uma ,conferência sob o tema «Pro­

moção artíS1tica da socíedade e de­

senvolv:imllIlto ?»

'11111111.1111.11.1111111./,/11.111111111111111111111111

No Hotel Eva foi inaugurada
a bolte «8cherazade)
A infra-estrutura turística da ca­

pãtal algarvia dispõe agora de uma

unidade,' concebida ao nível do me­

lhor que no género se encontra na
Península Ibérica. Trata-se da am­

pla bette «-8cherazade», instalada
no rés-do-chão do Hotel Eva, com

entrada pela Avenida da Repúbli­
ca: em Faro.
A par de um cunho ondea como­

didade se' alia ao funcional, a nova

sala de festas e8,tá decorada com

superior gosto e no estilo bizantino.
No acto inaugul1al estiveram

prelSentes o sr. dr. Manuel ES'quí­
vel, chefe do Distrito e outras fun­

dividual:idades, bem como elemen­
tos dos órgãos informativos e liga­
dos ao sector turistico.
Durante o «cocktañJ» fez-se ou­

vi.!' o conjunto privativo da botte
«Scherazade» .

ASSALTADO
no regresso da feira

Ao regre'ssar de noite, em bicicleta,
da feira de S. BartoLomeu do Sul (Cas­
tro Marim), o sr. Aurétio Ri,beiro Cor­
reia, de 25 anos, solteiro litógrMo, re­

sidente na' Quinta de Manuel Alves,
em Vila No'va de Cacela, foi mandado
parar próximo do sítio do G�'"1cho por
um indivíduo que lhe saiu ao caminho.
Não obedecendo, viu que mais seis lhe
vedavam a passagem todos com o ros­

to semiencoberto e' do,is armados de
pistoIas. Imobilizado, despo�ara,m-no de
um fio de ouro, um anel, relógio, cinto
e porta-moedas com 35$00, desapare­
cendo em se,guida,
Há quem relacione este assalto com

O,s roubos de que naquelas imediações
foram vítimas, há poucos. meses, 'di­
versos vendedores de hortaliças que nos

seus carros puxados por muares se

deslocavam de Cacela para o mercado
de Vila Real de Santo António. Sono­
lentos, por ser de ,noite os lesados não
da,vam pela aproximação dos gatunos
que, das traseiras dos velculos, retira­
vam sacos de batatas e outros géneros,
só notando tal falta à chegada dos
carros ao mercado.
A G. N. R procede a averiguações.

o novo edifício dos C. T. T.
de Paderne e a péssima loca·
lização de um marco postal

rmn
ltEcos

Partidas e chegadas

Terminou a comisslio de serviço no

Banco de Portugal em Vila Real de

Santo Ant6nio t,endó regressado a Beja,
o nosso assinante sr, José Gonçalves
Vítor.
= Por ter sido transferido para a Re­

partição de Fazenda de. Magude (Mo­
çambique) fixou residência nessa lo­

calidade o nosso assinante sr.' João
Pires.

Casamentos

PADER:NE - Concluidas as obras do

edificio dos C. T. T. aguarda-se a sua

inauguração que se prevê para o mês
em curso.

.

Dotado . de magníficas instalações,
como já tivemos opor-tunidade de refe­
rir servirá cabalmente para o fim a

qué é destinado e integra-se na senda
de progresso que, embora tardiamente,
se vai verificando em Paderne,
Ao falarmos no éoificio dos C. T. T.

e referindo-nos às suas instalações, não
podemos disso.ciá-lo do erro crasso mo­

tivado pela não colocação de receptá­
culos postais, na parte exterior do alu­
dido edificio facto que já nos mereceu
referências 'de desagrado. Voltamos
mais uma vez ao assunto para lamentar
que de um erro surja outro erro.
rDepois do lapso já indícado, foi de- •

cidido, pelos respectívos serviços dos
C. T. T., que fosse colocado na rua

onde se encontra o edificio, um marco

postal, solução esta que, mesmo com

reticências. se !poderá aceitar. Para o

efeito foi escobhido um local que pos­
teriormente foi preterido por outro que,
quanto a nós e na opinião geral, reunia
melhores condições de localização, pois,
além de ficar mais visível não causar-ia
embaraços ao já' muito congestionado
trânsito. Até aqui tudo certo e admis­
sível. Quando chegou o momento de
colocar' o marco e num atropelo às rea­

lidades, bem visiveis um funcionário
sUllerior dos C. T. '1'" cujo nome e

cargo intencionalmente (}mitimos de­
cidiu, de maneira irrev(}gável, que no

local por ele escolhido é que deveria,
ser co,locado o marco postal, nem acei­
tando a clari,vidente oposição do sr.

presidente da Junta de Freguesia a

quem nem sequer fora pedida a devida
autorização, como por justiça deveria
ser feito.
Desejando talvez com a sua intransi­

!;'ência não macular a personalidade,
veio ocasionar mais um erro, m¡mdando
colocar o marco num local que além
de não ter visibilidade está todos os'
dias sujeito a que um veiculo pesado o

arraste na sua marcha
Talvez muitos pensem -que um sim­

ples marco postal não méreça estas con­

sideraj;ões mas é bem certo que, numa

terra pequena e de ruas estreitas para
as necessidades -actua-is - coisas pequenas
e insignificantes podérão ter grande
imporUl.ncia como neste caso aponta­
do. - Arménio Aleluia Martins

Aluga-se
ExPortadores, imporœdores,

depositários, armazenistas, quais­
quer mercadorias, grande arma·

zém 500 m2, junto estação Cami­
,nho de Ferro, todas facilidades·
exploração, Resposta Agência
Diário de Notícias, Portimão.

Na igreja do Espírito Santo (Mérto­
la), tendo. como ,celebrante o rev. Ma­

nuel José de Pinho, reahzou-se ,a cer�­

m6nia do casamento da sr." D. Mana

Manuela Gomes Palma da Costa, filha
de D. Matilde Ant6nia Palma Gomes
da ,Cos.ta, falecida, e do sr. Ant6nw
Palma da Costa comlirciante, com o

sr José Manuel Rodrigues Palma, filho
de D. Teresa Rodrigues Palma, já
falecida, e do er, Man�el da Silva Roc

drigues Palma, propnetár�o. .

Foram padrinhos pela nowa, sua to¡a
sr." D Conceição Palma Gomes e seu

pai e 'pel(} noivo, sua tia, sr." D. Ma­

ria'Ferreira Palma e seu pai. Aos con­

vidados foi servido um oopo-õ'ãoua em

Almoinha Velha, propriedade do pai
do noivo.
= Na igreja matriz de Nossa Senhora
da Luz, em Lagoa realizou-se o casa­

mento da sr." D Maria Carolina Ramos

Simões filha dà sr." D. Raquel Ramos
Simões' e do er. Ant6nio Pires Simões,
com o sr. Norberto Vieira de Oliveira

Ten6rio, filho da sr.O D. Man. V�r..
de OHv,eira Ten6rio e do sr, Norberto
Ten6rio. Apadrinharam o acto, os pais
dos noivos.
Os noivos s,eguiram viagem pelo

norte do País.
� Na Fuseta realizou-se o casamento
da sr." D. Joaquina Maria Figueira Car­
los filha da sr." D. Maria Bárbara Fi­

guévra Il do industrial sr, Joaquim
André Carlos com o sr. Joaquim Rui

da Conceição Bom, filho da sr." D.
Maria Agostinha da Conceiçlio Bo'W�
do industrial sr Zaoarias âos Ram.os
'Bom. Foram padrinhos' pela nÇliva, a

sr.O D. Maria Matilde Marciàno Mar­
tins Peres e o 81'. t,enente Joaquim da
Silva Duarte, delegado maritima da Fu­
seta e pelo noivo, a 'sr." D. Maria José
Marques âos Reis Andrade funàionário
da Junta Ventral da Casa âo« Pescado­
res na Fuseta, e o industrial sr. Fran­
cisCo dos Reis Bom.
À cerim6nia assistiram cerca de duas

centenas de convidados, entre os qua.is
se encontravam algumas atta» indivi­
duaUaades, como o er, ena» Ar­
mando da Palma Carlos, director- da
Direcç(lo Geral dos Servwos Hidráuli­
cos e esposa.

O copo de água, foi servido no amplo
sallio do clube desportivo Sport Lisboa
e Eueeta, terminando depois num baile
abrilhantado pelo jovem conjunto olha­
nense «Os Morcegos».

Gente nova

Num quarto particular do Hospital
de Faro, deu à luz um menino', a sr."
âr.« Maria Hermínia Faísca Anastácio
Freitas Rodrigues esposa do er, dr.
Vasco da Gama Rodrigues. O neôjito
é neto materno do 81'. Custódio Afonso
Anastácio, chefe da Beoretaria do. Tri­
bunal Judicial da comarca de Faro.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
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Em ALBUFEIRA, hoje, -a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácja Piedade.
'

Em FARO, hoje, a Farmácja Pereira
Gago; amanhã Pontes Sequeira; se­

gunda-feira, Bàptista;, terça-feira, Oli­
veira Bomba; quarta-feira Alexandre;

qUinta-lfeira¡ Crespo Santos e sexta­
-feira, Pau a.'

"

Em LAGOS, a Farmácia Lacobri­
gense.
Em LOUL1JJ hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã; Madeira;, segunda-feira,
ConJiiança; terça-feira, Pinheiro; quar­
ta-feira, Pinto; quinta-feira Avenida
e sexta-feira, Madeira.-

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;
amanhã, Rocha; segunda-feira, Pach�­
co; terça-feIra Progresso; quarta-feI­
ra, Olhanense; quinta-,feira Ferro e

sexta-feira Rocha. "

- Em, PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; se­

gunda",feira, Dias; terça-feira, Central;
quarta-Ifeira, Oliveira, Furtado; quinta-

TI+espasse
Do café restaurante «Império»

sito no centrOc da VHa, com espa­
çosa sala de éntrada, sala com 2
bilhares e salas de jogo.
õptimo negócio para futuro tu­

rístico.
Motivo de traspasse, pelo.s do­

nos não poderem estar à frente da
casa.

Dirigir a Peres & C," Lda. - Vi­
la Real de Santo AntÓnio.

RF R G o f F c o s

130 -140 -170 - 230 - 275 Its.

NAONIS-EMIDRSON
EMERSON - N AONIS

NAONIS - EMERSON

EMERSON
NAONIS

CAaloÁ.
Utilidad.. Domé_tlca.. Lda.

Rua Dr. António Passos, 91 - Tel. 139

AGÊNCIA GAZClDLA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGENDA
-feira Moderna e sexta�feiraJ.. Carvalho.Em'S. BRÁS DE ALPOR�'EL, hoje,
a 'Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­

reira; segunda-feira Montepio; terça­
-feira, Dias, Neves;' quarta-feira, Pe­
reira; quinta-feira, Montepío e sexta­
-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA

...
a Farmácia Montepio.

Em VILA Rl!iAL DE S4.NTO ANTô­
NIO, a Farmácia Carmo.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O espião com a minha cara»; amanhã,
«Viva Maria»; terça-feira, «Quando di­
go que te amo»; quinta-Ifeira' «Cartas
na mesa»; sexta-feira, «Um hómem pa­
ra Ivy».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Harper, detective prívado» e <.ou val
-ou racha»; amanhã «,Marisol e o tou­

reiro»; terça-feira' «A honra de um

herói».
'

Em' FARO, no Cinema Santo António,
hoje, F e s t i y a 1 GuLbenkian; ama­

nhã, eOs longos dias da vingança»;
terça-feira, ,<A noite escaldante do ins-
'pector Joss»: quarta-feira, «Quando o

peixe saiu do mar» e «Balas em jogo»;
quinta-feira, «Os filh(}S -do leopardo» e

«Tauroh o da força bruta»; sexta-feira,
«A vel a casa sombria»', e «Pecadora».
Na FUBETA no Cinema Topázio,

amanhã, «HistÓria de um assalto» e

«O heroi de Las Vegas».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pér.ío hoje, «Os pistoleiros da casa

grande» e «Bikinis e músculos»; ama­

nhã, em matínés; e soirée, «As sandálias
do pescador»; terça-feira, «Roberto Car­
los em ritmo e aventura»; quarta-feira,
«Uma mulher no cimento»; quinta-fei­
ra «Amor andaluz»

,

®m LOULE, no éine-Teatro Louleta­
no, hoje, «Operação Pokers e ,«A justi­
ça do mascarado»; amanhã, «A brigada
do diabo»; terça-feira «7 noivas para
7 irmãos»; quinta-fei¡'a, «História de
um assalto»
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Penseguíção impiedosa» e «Por detrás
duns olhos fechados»; amanhã, em ma­

tinée e soírée, «Só se vive duas vezes»
e «Com jeito val... espíando»
Em PORTIMÃO' no Cíne-Teatré ho­

je, «A cidade su!i'marina» e «Dueio no

rio do diaba»; amanhã, «Uma rapariga
de gritos»; segunda-feira, «Os pisto­
leiros da casa grandes e «Bikinis e

músculos»; terça-feira, «Digan lo que
digan»; quarta-feira, «A pequena virtu­
de»; quinta-feira, «No calor da noite».
- No CIne E'splanada, hoje, «O senhor

da guerra»; amanhã, «Custer o herói
do Oeste»; terça-reíra, «A éolina da
saudade»; quarta-feira, «O visconde não
perdoa»; sexta-feira, «I'ronssionais pa­
ra um massacre»
'E'm SILVES, no Cine-Teatro Srlven­

se, hoje
..

«A noite escaldante do ins­
pector JOss»; amanhã, em matinée e

soirée, «Adivinha quem' vem jantar»;
terça-feira, ern matínés e soirée «O
mercenário»; quinta-feira «As cartas do
escorpião»,

'

;' ,Em VILA REAL DE SANTO AN­
ToNIO no CIne-Foz amanhã «,Màyer­
ling»; terça...fe.jra, «DesMio a Robin dos
bosques». -,

�ECROLOGIA
Eng. João Simões QuintM J(mior

Em Lisboa, onde residia faleceu o

sr. eng.o João Simões Quintas Júnior,
de So..- anos, natural de .Lagos e que
por lar,gos anos foi chefe da 5.' Cir­
cunscrição Industrial em Faro. Deixa
viúva a sr." D. Palmira Pacheco Quin­
tas e era pai da sr.' D. Maria Vitó­
ria Pacheco Quintas, professora de
música.

Rev. Carlos dos Santos

Na Comunidade Franciscana em Fa­
ro, faleceu repentinamente o rev. Car­
los dos Santos, de 41 anos, natural da
Marinha Grande e que foi missionárIo
em Moçambique e capelão militar na

�esma provincia e em Angola, de onde
VIera há cerca de um ano. Dedica.va-se
principalmente, à assistência religiosa
_aos __doentes, à -Obra das casas para as

familias pobres e sobretudo, à As-
sociação dos Pais é Amigos das Crian­
ças Diminuidas Mentais. A sua morte
foi muito sentida.

José André de Sousa Costa

Elm Lobito (Angola), onde residia,
faleceu o sr. José André de Sousa Cos­
ta, de 25 ano:;!, filho da sr." D. Maria
Augus,ta de ¡;'ousa e do sr Manuel
Costa. Era irmão dos srs. 'VItor de
Sousa Costa, Antónia de Sousa Costa e
Manuel Alfredo de S'Ousa Costa nosso

prezado assinante.
'

José António da Silva

Em Vila Real de Santo António fa­
leceu o sr José António da silvá de
71 anos, funcionário da Alfândega apo­
sentado, natural de Arruda dos Vinhos.
Deixa viúva a sr.' D. Alzira Marrei­

ros Patacas da Silva e era pai da sr."
D. Maria de Lurdes Marreiros da Silva
Santos Ferreira casada com o sr Eml­
¡'¡o do,s Santos Ferreira e dos srs. An­
tónio Adelino Patacas da Silva casado
c?m a sr.' D. Maria Antónia Lopes da
Sliva, Hélder Patacas da SUva casado
com a sr.' D. Irene da Silva 'e Rogé­
rio Marreiros da Silva; e avÔ dos me-

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

1-
AGRADECIMENTO
ANTONIO PERES CORREIA

,ANTONIO ADRIAO MACHADO

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, como era

seu desejo, e por desconhecimento­
de algumas moradas, vem por este
meio agradecer muito sensibi.Iiza­
da, a todas as pessoas que os acom­

panharam à sua última morada,
ou que lhes manifes,taram. o seu

pesar.

nrnos José, Rui, Brigite, Nelly e Ma­
ria Irene.

MOTORES
INTERNATIONAL

- -

(m�ŒI8�O �! 1!IDrO�

TAMBEM FALECERAM:

Em VILiA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr, D. Bárbara Geraldo Men­

des, de 74 anos natural de Castro Ma­

rim, viúva de Manuel António Mendes.

No sitio da TüRRE DOS FRADES
(Gacela) o sr, José António Valongo, de
67 anos, natural de Cacela, casado
com a sr." D. Herminia Maria.

Em ALF1E,RCiE - a sr.s D. Mariana
Neves dos Santos, de 83 anos, dali
natural,' tia da sr.s D. Felismina de
Deus Santos Costa Duarte, casada com

o sr. António Constantino Messias
Duarte. "

As famillas enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

De 28 de Malio a 3 de Junho

QUARTEIRA
209476$00Artes diversas

ARMAÇ6ES:

Santa Teresinha
Senhora da Conceição
Senhora de Fátima

5092$00
2542$00
970$00

Total 218080$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCOrOTAS

VILA REAL DE STO. ANTONIO

De SO de Maio a 4 de Junho

De 28 de Maão a 2 de Junho

PORTIMAb
TRAINEIRAS:

Nova Dóris
Portugal 5.'
São Carlos
Flora
Marsul
Lola
Foia
Vulcânia
Ponta do Lador
Arritana
Nave
Portugal 6.·
São Flávio
Biscaia
Maria Benedito
Nova Palmeta
Neptúnia
Lena
Anjo da Guarda
Olímpia Sérgio
Praia Morena
Cinco Marias .

Praia Três Irmãos
Sete Estrelas
Donzela . . .

Princesa Arade .

Sardinheira
Alga .... ,

Estrela de Maio
Costa Azul
Algarpesca
Alvarito . . .

Maria do Pilar .

Atalanta ':
São Paulo "

Ponta da Galé
Oca
Briosa
Portugal 2.'
Mirita
Senhora do Cais
Marinheira . .

Praia da Vitória
La Rose
Pérola do Arade
Brisamar

101 650$00
59950$00
55200$00
40700$00
40700$00
39100$00
37850$00
36650$00
33250$00
32150$00
28030$00
28000$00
24600$00
24430$00
23650$00
22600$00
22300$00
22250$00
21600$00
21000$00
20550$00
19 150$00
18650$00
lilltOO$OO
18 300$00
18 100$00
16750$00
16500$00
16 100$00
15050300
14750$00
13 950$00
13 550$00
13 300$00
12 300$00
11 800$00
11 700$00
11 650$00
10250$00
10200$00
10200$00
10080$00
8300$00
7750$00
5300$00
3 100$00

1 061 390$00

TRAINEIRAS:

Conceiçanita
Alecrim
Agadão
Pérola do Guadiana
DIamante
Infante
Maria Rosa
Audaz' .

Liberta
.Refrega
Nova Clarinha
Vivinha
Garotinho
Sui
Raul ito
Flor do Sul
Prateada
São Lucas
Norte
São Vicente
Rainha do Sul
Lestia
Jade
Fernando José

68515$00
45070$00
37110$00
36280$00
35460$00
35060$00
35010$00
33850$00
32710$00
29 910'00
27468$00
26570$00
26550$00
26250$00
26 170$00
24390$00
17 785$00
16930$00
13 490$00
12670$00
9670$00
8'750300
741030Q
6270$00

639348,$00Total

BELLATRIX ESPECIAL

ILlME.TAÇAo TRANSISTORIZADA

O B OL

De 29 de Maio a 3 de 'Junho

TRAINEIRAS:

36850$00
30 510$00
27 130$00
25800$00
22650$00
19800$00
18665$00
17000$00
16990$00
13 575$00
11 925$00
10900$00
9900$00
9740$00
8950$00
6250S00
6 150$00,
5220$00
3300$00
2300$00
2100$00

305705S00

Leste
Princesa do Sul
Restauração . ,

Estrela do Sul .

Vandinha
Nova Sr." da Piedade
Nova Areosa
São Marcos
Salvadora
Nova Erra
Noroeste
Mar de Prata
Lurdinhas. .

Passos Manuel
Fernando José
Jade
Isa
Amazona
Brisa . . .

Rainha do Sul
Nova Clarinha

Total

, 'ALADORES PURETIC

Novo comandante
distrital da P. S. P.
Foi nomeado comandante díetr-ítal de

Faro .da Polícia de 'Segurança Pública

o sr. capitão Manuel Francisco da Silva.

Total

AlbufeiraDr. Dlamlntlno D. Baltazar

Médico Especialista

[)()C2n�aJ C2 f:lrurela
dos Rlus e Vias Urinárias

Consultas diárias a partir
das 15 horas

[lisultíriu: RUI Baptista Lapes,lD·A;1.° Esq.
F-A R-O

1IIIb {[aDSulI6riU Z 2 D 1 3
.

Illidlada Z , 7 & 1

Quero tomar de
trespasle, restaurante,
bar-ou taberna em Al­
bufeira. Respostas ao:
Apartado 101- fARO.

Com conhecimento de .scrit6-
rio, pretende emprego compatf­
vel para o Algarve. Resposta ao
n.O 11 787.TINTAS «EXCELSIOR»

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VABIS

ALGA,RVE
REPRESENTAÇÃO LARANJINA C

PRETENDEMOS NOMEAR AGENTE EXCLUSIVO PARA

OS CONCELHOS DE SOTAVENTO.
PREFERIMOS FIRMA IDONEA, BEM ORGANIZADA NO
SECTOR DE AGUAS, VINHOS ENGARRAFADOS ID BE­
BIDAS

*

*

:;: CONTACTAR LARANJINA C - VENDA DO PINHEIRO.

Pessegueiros
e macieiras arrenda a Casa Agricola Dr. José Júdice de Maga­
lhães Barros (Herdeiros) na sua horta da Figueira, junto à es­

trada Portimão-Lagos, próximo Hotel Penilla. Contactar por, es�
crito com proprietário José Magalhães Barros Gambôa, Rua Aje­
xandre Ferreira, 34-5.° Dto. - LiSboa-5, Telefone 798766, para
marcar entrevistas na citada propriedade nos dias 14 e 15 do
corrente mês" ou dirigir propostas também ao proprietário até
12, para apreciação.

,
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COM A COLABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

PORQU� � QU� AS CHAMAS
FAZEM- BARULHO
As descobertas ctentífícas nem

sempre se fazem na bancada do

laboratório.
Um fenómeno que pode afectar

toda a estrutura da queima do pe­
tróleo e do gás no futuro foi obser­
vado, pela primeira vez num .con­
certo musical nos Estados¡ Unidos,
Estava-se em 1858 e um dos con­

vidados, o prof. Leconte, observa­

va despreocupadamente um dos

queimadores de gás, cuja chama

era um pouco mais forte do que a

dos demais.

Começou a reparar que a cada

compasso de música a chama nua

saltava - «especialmente quando
se ouviam as notas fortes do vio­

loncelo», conforme mais. tarde es­

creveu. «Um surdo poderla ter, as­

sim, observado a harmonia».

NOSi cem anos que se seguiram
a esta ocasional descoberta realí­

zaram-se outras observações _cien­
tíficas interessantes mas muito

pouco conclusívas quanto à
_

«cha­

ma científica». Mas a atenção dos

cientistas foi atraída, de novo, não

tanto pela chama mas pelo ouvido
sensível dos homens.

De facto desde os prãmeíros es­

trépitos e' rangidos da revolução
índustrial,' o volume do barulho

quotídíano tornou-se cada vez mais

ín tolerável.
Na reahdade, o estridente ruído

de um motor a jacto ou de um

queimador industrial são bem di­

ferentes do. leve sibílar de �m es­

quentador doméstico a gás. M�
num ambiente tranquilo a:té o mais

leve som poderá tornar-se incom_?­
dativo: o ligeiro crepitar do fogao
de sala poderá prejudicar uma

passagem favorita de Bach. Os

fabricantes de queimadores estão
naturalmente cientes das' virtudes
do silêncio e o termo «restrição
de ruídos» - sígníñcando dema­
siado .barulho - tem sido a sen­

tença de morte de muitas novas

concepções que no entanto eram

eficientes noutros aspectos.
O problema fundamental reside

em que, ao passo que é perfeita­
mente simples encontrar uma cha­

ma silencíosa - por exemplo uma

vela - tal tipo de queima calma e

sem ruído não proporciona a por­
ção de energia exigida para 'soldar
um tubo rachado, cozer um bolo
ou até aquecer o tubo de ensaio
num laboratório. Para estas e mui­
tas outras funções, o tipo «tur­
bulento» de chama é essencial -

e este normalmente é barulhento.
Os investigadores do Grupo

Royal Dutch/Shell consideram este

problema de duas maneiras. A pri­
meira consiste num estudo funda­
mental da chama e da forma co­

mo arde. Este é o tipo de investi­

gação «pura» que está a ser reali­
zado no Centro de Investâgação
Científica da Shell, em Thornton

(Inglaterra). Os seus efeitos pode­
rão. concretízar-se pela primeira
vez, nos combustíveis daqui a cin­
co ou dez anos. A outra maneira
de abordar o problema ri tomar em
linha de conta as causas do ruído
das chamas e tentar encontrar ma­
neira de as repnímãr; utilizando os

conhecímentos existentes, íncluín­
do os derivados de estudos tão fun­
damentals.
Nos Laboratórios da Shell Re­

search Limited em Egham (In-

glaterra) realiza-se presentemente
este segundo tipo de tnvestígação.
Ali têm sido feitos ensaios em vá­
rios modelos de queimadores do­
mésticos para tentar reduzir o ruí­
do e também em queimadores in­
dustríaæ,

Até agora as experiências de
maior êxito executaram-se com

um queimador doméstico normal,
alimentado com gás natural - do
mesmo tipo que será usado em

grandes quantidades na Grã-Bre­

tanha, em futuro próximo. Os cien­
tístas descobriram que, quando um

feixe de som de alta frequência
passa através dos jactos do gás
incandescente, o ruído fica const­
deràvelmente reduzido. Tal desco­
berta levou à criação de um trans­
míssor de ondas de som, suficlen­
temente pequeno para ser escondi­
do dentro da caixa do queimador
de gás. Este dísposttívo, que pode
reduzir o ruído até 70%, está ago­
ra a ser patenteado.

:m o produto da imaginação cria-

Começaram as experiências com

ondas de som no íntuéto de redu­
zir à formação de fuliigem nas cha­
mas - método que foi mencionado
num jornal cientifico l'US.SO - e

repararam com, certa surpresa na

dímdnuíçâo da Intensídade do ruído.
O motivo por que ninguém tinha

antes manifestamente reparado
neste efeito secundário, segundo
Frank Briffa crê, consiste em que
ondas de .som audítíveía foram uti­
lizadas em experiências anteriores,
díetraíndo o ouvido do ruído da

chama, ao passo que tanto ele co­

mo Fursey utilizaram frequências
uI tra-sônícas.

O efeito da onda ultra-sõntca é

regularizar a produção dos rede­
moinhos de gás que saem, a fim
de alimentar a chama. Tal proces­
so tem tendência para estabilizar
a combustão do gás sem reduzir a
sua velocidade e intensidade, pro­
porcionando ao mesmo tempo uma

chama menos ruidosa mas forte

apesar de tudo.

Sequência de fotografias, a alta velocidade, de uma chama que se ex-

pande, estêræamente, dentro de uma bolha de sabão

dora de Frank Briffa, engenheiro
químico de ínvestdgação, e do-ffsd­
co Roy Fursey, os quais têm tra­
balhado em problemas de chamas
no Laboratório de Eghám desde há
dois anos. A supressão dos ruídos
foi o resultado inesperado das suas

pesquisas.

A câmara à prova de som e isenta de eco utili:iada no Laboratõrh, da
Shell em THORNTON (Inglaterra) para as pesquisas quanto ao ruido

das chamas

Depois de encontrar a frequên­
cia exacta para um tipo de quei­
mador, Egham está agora a reali­
zar experiências numa pequena
sæla à prova de som e separada do
edifício principal do laboratório, a
fim de encontrar a solução apro­
priada para outros problemas mais

importantes do ruído das chamas.
Entretanto, no Centro de Invés­

tigação da SheH em Thornton, os

cientistas estão a pensar nos com­

bustíveis do futuro, na manedra
como serão utiLizados e nos proble­
mas que poderão possivelmente

o est,ilo máfia
Â.¡s sr."· Maimé Arnodin e De­

nise Fayolle, antigas jornalistas
(sendo a primeira também enge­
nheira) fundaram em Montmartre
uma sociedade de estilismo intitu-
lada «Máfia».

/

Ambas trabalharam nos arma­
zéns Príntempg e Prisunic, de ma­

neira que adquiriram um conheci­
mento profundo dos produtos de
grande consumo que pretendem :

apresentar da maneira m a i s
atraente possível e de acordo com

Os ramog de actividade dos seus

clientes actuais e futuros.
Pensam por outro lado embele­

zar, por exemplo, o interior dos
«Caravelle», e dos automõveís e

camionetas dos correiü"s trance.ea.

surgir com a sua queima.
O ruído constítut somente um

dos muitos aspectos da chama que
presentemente igvéstiga o grupo
dé pesquisas de combustão, forma­
do pelo prof. Norris Sugden (ago­
ra Director de Thornton) e dirigido
pessoalmente por Ian Hurle,

O grupo iniciou pela primeira
vez as suas investigações sobre
ruídos há três anos, quando Alun
Thom8is, então chefe da equipa, e

Glyn Wi1liams decidiram isolar um
¡simples «centro de chamas» e ouvir
o seu crescimento a partir do mo­

mento da ignição, o que consegui­
ram por meio da dgnição de uma

mistura de gás combustível conti­
do numa bolha de sabão
- A medida que a chama crescia
dentro da bolha, foram tiradas fo­
tografias a alta velocidade, por'
-forma que cada fase no seu desen­
volvímento pudesse ser regístada.
Simultâneamente, o som emãtado
pela expansão da chama dentro da
bolha era captado por um micro­
fone e transmitido para o «ecran»
de um osciloscópio. Tudo isto foi
feito numa câmara completamente
à prova de som e isenta de eco, pa­
ra evitar as interferências dos ruí­
dos do exterior.
Quando compararam, os gráficos

das ondas de som com as fotogra­
fias das chamas, os cientâstaa re­

pararam que quanto mais depressa
e intensivamente ardia a chama,
mais forte era o som emãtído.
Uma chama pode ser composta

por centenas de centros de chama
diferentes, que crescem e se extin­
guem. Após experiências suple­
mentares, nas quais quatro ou cin­
co centros de chamas foram in­
flamados dentro de uma só bolha
de sabão, os cientistas decidiram
tentar regístar em mapa o cres­

cimento dos centros da chama no
seu meio natural, e em várias re­

giões da chama turbulenta com­

pleta.
Com tantas ondas de som, tor­

na-se virtualmente Impossível dis­
tinguir todas as ondas simples ou

grupo de ondas somente através
do seu som. Mas, seguindo a suges­
tão do prof. Sugden, a equipa des­
cobriu a relação existente entre o
brilho de diferentes áreas e os sons

que faziam, e assim puderam re­

gistar o r-u-ido em mapas- corn o

auxílio- de um sístema de medição
leve.
A intensa área azul, que é a par­

te mais forte, mais ruidosa e mais
brilhante da chama, é o centro de
actividade que interessa funda­
mentalmente os investigadores. :m
o centro nervoso da «chama sen­
sível» do prof. Leconte, receptiva
a som e que também (o que o cate­
drático não supunha) gera o seu

próprio ruído.
Estas importantes ínvestígaçõss

continuam em Thornton. Novos
combustíveis e novos processos
trazem novos problemas para re­
solver. Depois, do ruído das cha­
mas turbulentas provocadas pela
queima dos gases estar completa­
mente documentado, a atenção dos
investigadores desviar-se-á possi­
velmente para outros típos de cha­
mas derivadas do,g combustíveís li­
quidos.
Uma grande parte do trabalho

diário de investigação é de carác­
ter constante, repetitivo e sem IÍn­
teresse. OSI computadores nele têm
papel de destaque. Contudo, o Ím­
peto ainda provém da inspiração
humana. Um professor do século
XIX, fitando abstractamente uma

tremulante luz de gás, constítuíu
um pequeno mas sígnãñcatívo elo
de descobertas que permitiu por
fim começar a compreender o anti­
go elemento que é o Fogo.

A torré mais alta da Europa sãtua-se em Roterdão, na Refinaria da
Shel!l em PERNIS

A •

mais
Levou três anü¡g a construir uma

torre de 213 metros de altura que
está já em 'serviço na Refinaria da
Shell em Pernis (Roterdão). Tra­
ta-se duma contríbuíção importan­
te para o controle de poluição do ar

na zona industrial do maior porto
da Europa. Em 25 000 homens/
dias, mais de 1 000 toneladas de
armadura de aço, cerca de 2 000

toneladas de aço e mais de 5 000
m3 de betão foram usados e 196
estacas de cerca de vinte metros
cravadas no solo.
A torre ímpulstona OB -g8l56/S da

chaminé da refinaria a uma velo­
cidade de 70 quilómetros por hora
para a.s camadas de ar superiores.
Regra geral nenhum dos gases des­
cerá até ao nível do chão. Se tal
acontecer, devido a condições de

tempo desfavorável, a concentra­
ção de anidrido sulfuroso (S02)
nas nuvens de fumo será muito

ligeira.
Outra vantagem desta torre alta

é que Og gases da chaminé são im­

pulsíonados para cima da camada
de inversão. 'I'rata-sa duma cama­
da da atmosfera, na qual se dão
interferências devidas a flutuações
de temperatura na camada preci­
samente acima da terra.
Assim, há inversões matinais

causadas pela radiação de calor da
terra durante a noite. Estas inver­
sões desaparecem, na 'sua maior
parte, de manhã cedo. As inver­
sõe.s também se dão em tempo
calmo e nebuloso sendo mais pro­
longadas especialmente no Outono.
Tal camada de inversão dificul­

ta a saída dos gases das chaminés
mais baixas que atingem um tecto,
se assim se pode dizer, e dissipam­
-se entre este tecto e a terra. :m
óbvio que nestas condições as con­

centrações são superiores às dos
casos normais.
A altura de inversão à volta de

Perni,s é geralmente tal, que a

torre alta 'atravessa essa camada.

na Comédia. Francee&

, \

alta da Eu.topa
Pode ímpulsíonar os seus gases de,
sàída em condições favoráveis, a

cerca de 400 metros. Deste modo,
o fenómeno de inversão tornou-se
de inimigo em amigo, pois exacta­
mente como dífícultou a saída de

gases ascendentes não deixará p�s­
sal' gases da atmosfera superior
para a inferior e assim Os produtos
de refugo já não ocasionarão chei­
ros.
Esta torre está montada numa

base em forma de pirâmide com

30x30 metros de base, a qual atra­
vessa urna das estradas da; Refi­
naria. A base tem uma entrada
com cerca de quatro metros atra­

vé¡g da qual podem circular veí­
culos.
O custo total da obra foi de cer­

ca de 140000 contos, a maior par­
te gastos na construção de três
enormes condutas de gás horizon­

tais, que descarregam os gases da
chaminé das instalações para a tor­
re, condutas construídas 10 metros
acima do nivel do solo. O seu com­

primento vada entre 140 a 350
metros e a largura é de cinco me­

tros.
A torre propriamente dita con­

siste numa parede exterior em be­
tão, com, uma torre interior de aço
com 8,1 metros de diâmetro. En­
tre a referida parede exterior e

torre interior isolada há um espaço
mínimo de 75 ems,

Construíram-se escadas e plata­
formas a fim de inspeccionar a tor­
re e as luzes de aviso à navegação
aérea. Há também um pequeno
elevador com capacidade para
duas pessoas. Uma semana após
a torre ter entrado em funciona­
mento 13 fornos bem como 8 cal­
deiras tinham sido ligados.
listo significou que 17 das 21

chaminés existentes foram postas
de parte. Entre estas estavam as

torres de três unidades de destila-'
ção de ramas prímárías, No prin­
cípio de 1969 todo o equipamento
envolvido ficará ligado, de modo
que 21 antigas chaminés deixarão
de estar ao serviço, podendo toda­
via ser utilizada,g se tal se tornar
necessário.

eCHEZ LES CHANSONNIERS,
Quem, de bom gosto, no delicio­

ISO Paris, não frequenta Os «chan­
sonniers» ? Sobretudo se vai da
estranja e encontra nesses magos
da prosa e do verso aquela des­
contracção e aquela crítica que
têm feito o segredo do seu .tríunro.
A rota é segura: «Dix-Heures»,

«Deux Anes» «Caveau. de Ia Ré­
publique». E Os fabulosos Horgues,
Vébel, Cathy, Vaillard, Amadou,
Jean Rigaux.
Pode-se concordar ou discordar

do que es «chansonniers» debitam.
Mas eles 'São Paris. A cidade que
s6 não é eterna porque nesta de­
nominação tem que dar o passo
a Roma.
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L. I S-S O A

LEONEL NEVES, o poeta do Algarve

sondagens
fundações

nel Neves - poeta do mundo e

aberto ao munde, transcendendo a

fronteira geográfica da província
que canta para .Ihe dar uma pro­
jecção universalista.
Melhor do que as nossas pala­

vras, falam de Leonel Neves os

seus versos:

(Conolu8(fo da 1.· ptJg''IIII)

E Leonel Neves é um poeta pa­
ra quem amar a terra onde nasceu

é o ponto de partida para amar

o Universo. Só nessa perspectíva
se compreendem - e isso, SlUr­

preendentemente, acontece - cer­

tos exageros. «Em 25 de Agosto
/ o centro do mundo é / a aldeia
de Bensarríms.
Mas na poesia do autor de «Na� Em 25 de Agosto

tural do Algarve» não há exageros o centro do mundo é

- há a respiração simples de quem a aldeia de Bemafrim,
ama a terra, ama OSi homens" ama e nela um terreiro virgem,
a vida, e por dsso a canta, cha- sem pássaros nem raízes,
mando (sem receio de parecer «de- antiga tela em que o ano

modé») as coisas, os lugares e as finge um retábulo novo

pessoas pelos. seus nomes. cujas figuras oonoerçem

Estávamos tão fartos dos pseu- do baixo Algarve e da serra,

do-poetas algarvios (e Q_adieçt;i}'()_ pisando estevas, restolhos,
aplica-se aqui em todo o seu senti- bebendo orvalhos e br'f8as

do limitativo) que cantam o mar nos seios da madrugada,
azul e a am�n\l.oeiira em flor e não tangendo animais e sonhos

sabem ver o �ar azul. como pe- p'ra tomarem seus lugares

daço do Universo e a amendoeira' no presépio medievo,
florida como elemento indispensá- de tümae, passos, olhos fitos
vel da forma algarvia de subsistir, na estrela de cal luzindo

estávamos tão fartos disso, dízía- na cova de Bensofrvm,
mos, que não julgávamos possível E o terreiro é semeado

o aparecimento súbito de um Leo- com os animais e os homens,
as alfaias e os meninos,
as mnüñere« e os suores

que hão-de fecundar a terra

por todo o �no seguinte(
sete lé(luas ao redor
da aldeia de Beneafrim;
Vozes, mugidos, relinchos,
fumos, pregões, ais e gritos,
lágrimas, risos, dtesmaios,
sedes, estrume, água fresca,
pressági08, 6dios, amores,

FEIRA DE BENSAFRIM

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior - Es­

trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.

COLÉGIO ALGARVE
Intell!'nato e Externato Masculinos

-'Ciclo Preparatório Direct� e Telescola
- Cu ....o Geral elas Liceus e III-Ciclo

TRESPASSA-SE
Rua 'ilipe Alistão� 13 - FARO

Depressa, tome Rennie!

o SEU

Indigestão. azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômaqo a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio mais duradouro!

Rennie

força'dlgestival

súp-lic!,s, metas, renúncias,
futilidàdes e juras,
- tudo crepita no incendio,
nas estacas e barracas,
nas veredas movediças
da tetra de Bensajrvm,
Sob o chicote do sol,
o 'Vento garanhão doido,
corre

-

e
.
espoia-se no chão;

e, quonâo d noite se vai,
deixa pegadas e guizos,
- sombras e estrelas caídas
na cova de Bensafrim.

� ..
!!!IP

Ii

\I{�
�--'--9-0-.,-
r=;. APARTAMENTOS

- _L
JA'--VENDiDOS

I

NAEUROPA E
U.S.A. .

EVOCAÇÃO DE ffiN ÀMMAR

•

A novecent'08 anos de distt1nci-a,
desta rua de Betõmbar com teu nome,

6 poeta Ibn Ammar, eu te saúdo!

.

Li - trh poemas teus e sei qUe foste
arJ'l...iuo e grtlo-vizir de Mutamide

..

também poeta e principe de Silves.
Pouco mais sei de ti, 6 Ibn Ammar,·

.

mas comovidamente aqui te abraço,
moiro nascido no futuro Algarvel
Decerto cantaste mulheres e rios,
o vinho e IJ música, a água e a noite,
bq,talhas e tendas, punhais e cavalos ...
E tudo isso tiveste, 6, Ibn Ammar,

[senhor
do teu secreto álbum de amores com

� quatro esposas que o Corão consente

e as mais qUe a Lua trouœe 6 Ibn,
1._ ÍAmmar.. t

semeador de,núvens algemadas
em cisternas e ionte« de jardins,
companheiro de ?:ios sabendo a vinho

e luar e com murmúrios de a.Zaúde,
montador de cavalos doidos com

-

crinas de seto e caseM de punhal,
6 Ibn Arromar, 6 improvisador
de 'tendas no chão da noite,
plaguw.or de estrelas em fagueiras,
6 Ibn Ammar, conquistador, saqueador
do reino dte Al-taghar que amaste d'

[bruta,
agarrando no inferno das batalhas
bens e temas de -versos, Ibn Ammar,
aâoraâor de Alah om benévolo
ora exigente e até sensato ds 'Vezes,

d tua imagem modelado quase
(cada um tem os deuses que merece),
6 Ibn Ammar, poeta militante,

guerreiro da PoesilJ
-

e 86U famili-ar, filho e amante,
afagando-a, bebendo-a, violentando-a

bem na terra ti na vida,
rudemente, ignorante do incesto , ..

Fica bem o teu nome na esquina
desta rua de Est,ômbar, moira morta,

6 poeta Ibn Ammar

longínquo avô saudoso � renegado
de uma gota de sangue mal cumprida!

AOS
SRS. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM DE IDA E VOLTA DE AVIAo
E ESTADIA DE � DIAS NO MOTEL

CASA COELHO PINTO
MOTEL SIROCO

OLHÃO TE¡_ 0572151

" MOTEL SIROCO TEM:

CAP� PISCINAS, SALÃO DE FESTAS E CONviVID, PARQUE INFANTIL.
JARDIM, RECEPCÃO, VIGILANTES DO PARQUE INFANTIL, ESPLANADAS.
CINEMA. sOLÁRíO,ITÊNIS, MlNI-GOLFE,IRESTAURANTE. BARES, BOlTE,
SUj:lER�MERCAOb, CABELEIRE;IRO, BAR6EIRO, TABACARIA, BOUTIQUE
E LAVANDARIA

.

A OAC3ANIZAt;:AQ SI�ClCa PODE ENCARREGAR- SE
Oe ALUGAR os APARTAMENTOS, _CONSoANTE TABELA EM VIOOR

es C. T. T. NO ALGARVE
A titulo transitório foram nomeados

carteiros provincials de 3.' classe e

colocados nas C. T. F. de Castro Ma­

rim. Vila Real de Santo Antóp.io e Por-

, timão, respectivamente os srs, José
.Jacinto Serafim e .João Afonso Go­
mes, José Fernandes do Nascimento e

António Custódio de Sousa.

TAXIS
! CQdO pV5i(:iio Qm

nQelH:lv PQrf�lf."
mQnfQ montade,

, l>Q5P05fô5 .. : 4par­
fado JVI - f 4 l> ()
(dou fôdlldad(25).

Oxalá estes dois poemas de Leo­
nel Neves suscitem, nos nossos lei­
tores, a curiosidade pela leitura de
«Natural do Algarves - um livro
que é preciso que os· algarvios
conheçam urgentemente.

Trespassa-se em Vila Real
de Santo António, óptima si­
tuação e com 32 anos de fun­
dada; motivo doença dos pro-
.prietários. Respostas no mes­

mo local.TORQUATO DA LUZ

FJORD BOATS
BARCOS DE RECREIO NORUEG,UESES DE
FIBRA DE VIDRO EM TODAS AS DIMENSÕES
Repres.DtaDte. e. exc:lusivo:

M O N T & M A S C A R E N H A S - TEL. 5 � 3 O 3
Rua de SaDta Marta, 7S - L I S B O A

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116 - PORTIMAo

Propriedade e oire8ção de José Correia Torres

ESCOLA DO GÉNERO CRIADA
ALGARVE - A ÚNICA EM PORTIMÃO

AUTORIZADA A LECCIONAR OS DOIS SEXOS
. -

CURSOS COM DIPLOMA:

A PRIMEIRA
NO

DACTIL6GRAFO em teclado NACIONAL e

INTERNACIONAL e ESTENÓGRAFO

Os melba res métodos de ensino + Preparatão para tontursos e exames

R ORA. IF'lACY OOYLE,11-1?-O!O-CASCAIS
TELES. 2820B4-280912

Uma campanha de isegur�.nça que interessa
a todas as praias do Algarve
(Oonclus(Jo da t» pági'llll)

Foram instituídos OS 'seguintes
prémios: «Prémio Ministro da Ma­

rinha», destinado ao banhista que,
na próxima época balnear, preste
melhor colaboração a salvamen­
tos. :El constituido por medalha do

I. S. N. e um objecto de arte.
«Prémio Instítuto de Socorros a

Náufragos>, destinado ao nadador­
-salvador dos concassíonáríog que,
na próxima época balnear, tenha
melhor colaboração em tarefas de
salvamento. :El constituido por me­

dalha do I. S. N. e 3000$00.
«Prémio Campanha de Seguran­

ça» ,
destinado aos conceseíonáríos

que cumpram com todas as SUBiS

obrigações, ofereçam boa colabora­
ção à campanha, e não tenham aci­

dentes mortalis. :El constítuído por
uma placa a colocar nos estabele­

cimentos das concessões.
Um campeonato será disputado

por equipas de nadadores-salvado­
res dos concessíonãríos sendo uma

equipa por cada prata,' A selecção
dessas equipas será feita por indi­
cação dos monitores do curso de

nadadores-salvadores. Os prémios
são conetítuídos por taças e me­

dalhas.
.

EsclareciInento sobre as condições
em que se realiza a asSIiStência- aos

banhistas lUIS praias
A assistência aos banhistas nas nossas

praias .é orientada pelos organismos
competentes do Ministério da Marinha.
Nessa assistência estão em causa três
sectores:
a) O dos concessionários das instala­

ções balneares OU das zonas de praias
de banhos;
b) O dos banhistas;
c) O das autoridades maritimas (Ins­

títuto de Socorros a Náufragos Capi;
tães dos Portos, Delegados Maritimos,
Polleia Maritima).
Compete aos concessíonãrtos atrás re­

feridos assistir os banhistas eam servi­
ços de banhos, de salvamento,' de vigi­
lância e de enfermagem, podendo estes
dois últimos, em determínadas circuns­
tâncias ser dispensados
Para' o funcionamento'eficiente destes

serviços os concessionários devem dis­
por de banheiros, com o curso de na­

dador-salvador, de embarcações com

caractertstícas apropriadas, de material
de salvamento, de mastros de sinais,
de postos de vigilância e de postos de
primeiros socorros.
Os concessionários devem manter

aqueles serviços operacíonais durante
a época balnear que decorre entre 1
de Junho e 30 de Setembro.
Quando os concessionários o desejem,

podem requerer às autoridades mariti­
mas a abertura dos seus estabelecimen­
tos fora da época balnear, com a condi­
ção de manterem operacíonais os servi­
ços atrás referidos. Como é natural,
esta circunstância verlf.ica-se sempre
que a afluência do público a justifica.
A eficácia dos melas de salvamento

(nadadores-sa.lvadores, embarcações e
material de salvamento) depende do
estado do mar. Por Isso os concessio­
nário:! atrá:! citados, quando o estado
do m¡l.I' limita. o emprego daqueles
meio:!, devem Icar no mastro de sinais,
um dos seguintes sinais:
a) Bandeira com quadrados azuis e

brancos - proibindo os banhos;

b) Bandeirá vermelha a tope - per­
mitindo os banhos mas proibindo a

natação;
,

c) Bandeira vermelha a meia adríca
- proibindo a natação a mais de 50
metros de terra.
Os banhistas, consequentemente, não

poderão ser fàcllmente socorridos des­
de que:
a) Tomem banho fora das zonas dos

concessionários que mantêm ebertos os

seus estabelecimentos;
'b) Não respeitem as determinações

dadas pelos sinais de bandeiras.
Os banhistas devem cumprir rigorosa­

mente estas regras mesmo_ que saibam
nadar muito bem. Em situação análoga
se encontram os automobilistas que, in­
dependentemente de saberem ou não
guiar muito bem, são obrigados a res­

peitar as. regras e os sinais de trânsito.
!Na assistência aos banhistas compete

às autoridades marrtímas:
a) Definir as características das em­

barcações e de outro material de salva­
mento que devem existir nos conces­
sionários das instalações balneares ou
das zonas de praias de banhos;
b Inspeccíonar os servícos de salva­

mento, de vigilância e de enfermagem,
dos mesmos concessionários;
c) Veri,ficar se os sinais de bandei­

ras são empregados correctamente;
d) Verificar se em cada praia existe

o número suficiente de banheiros com

o curso de nadador-salvador;
e) Persuadir os banhistas a cumpri­

rem as regras referidas no número 6.
Ciente das responsabilidades que lhe

pertencem na assistência aos banhistas,
o Ministério da Marinha está tomando
as seguintes medidas:
a) Melhoria dos meios de salvamento

que devem existir nos concessionários
das Instalações balneares ou das zonas

de praias de banhos;
b) Intensificação da acção de fisca­

Iizaçãn que pertence às autoridades ma­

ritimas;
c) Realização de uma campanha de

informação junto dos
'

banhistas sobre
as regras que devem seguir para que,
em caso de necessidade, possam ser

socorr-idos.
Um ponto interessa esclarecer. A

opinião pública confunde por vezes,
as condições em que se pode tentar o

salvamento dos navios em perigo com

aquelas que são exigidas na asststêncía
aos banhistas.
Como regra na assistência aos na­

vios em perigo há tempo para que de
locais próximos acorram os meios de
salvamento adequados: salva-vidas, ma­

terial das corporações de bombeiros,
eta.
A assistência aos banhistas tem que

ser im-ediata, e, por Isso o material
de salvamento tem que exístír- no pró­
prio local em que são tomados os ba­
nhos, ou seja nas instalações dos con­

cessionários cios estabelecimentos bal-
neares.,

'

Sempre que se verifica um acidente
grave com banhistas é levantado um

auto de averiguações, pelo qual são
apuradas as causas desse acidente e

definidas as respectivas responsabili­
dades.
Em relação aos últimos acidentes ve­

rificou-se que as responsabilidades per­
tenciam aos banhistas, porquanto:
a) Ou estavam tomando banho tora

das zonas dos concessionários;
b) Ou não respeitaram as Indicações

dadas pelos sinais das bandeiras.
A titulo de exemplo, cita-se o que se

passou recentemente na praia de Car­
cavelos onde a bandeira de proibição
de banhos esteve içada desde as 10,30
às 16,30. Indiferentes a tal determlnllo­
ç!!.o, numerosos banhistas tomaram bllo­
nho e IIofastaram-se de terra. Houve
17 acidentes (assistidos no 10caD, um

daB quais mortal (faleceu no HOlipltal
de S. Jo.é).
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40000_� É PARA,'

Para comemorar a montagem no nosso Pais da 400bo.s viatura, a General
Motors de Portugal, Lda., promove um sorteio entre todos, os compradores
de veículos novos das marcas OPEL _ VAUXHALL ____; BEDFüRD. '

Início do concursor- 1,5 f Malo / 1969 '

Termo do concurso: 31/ Julho /1969
,'j

Basta' adquirir neste período uma unidade' G., M. .para que- possa vit a ser

proprietário de um

OPEL REKORD
..:

COUPE
.'

CODce8sionárioi

,

'

¡P" 41>
'

,

I
•

Noticies de LOULE XIII F�stlval
Gulbenkian...,I.r••••• II•••III I!, II••IIIIIJI.n nl 1 .

Sintaxe' oportuna
Semântica válida

Meu cero Carlos Alb'ino,

Li novamente o principio da sua

resposta (lo 'que. aqui. escrevi na outra

semana e continuando a afirmar que
não' de'seJo polémica, quero que esta

troca de impressões não seja mais que
um contributo' - embora em' escal>a in­

jinit'esimal � pœra' ajudar a sua pro­
posi.ão de que há necessidade de pro­
mover u-m àumento de cultura nó, nosso
concelho, E não sendo polémica e pre­
tenâenâo atingir niveis mais elevados
e aumoe, espero que 'ela se trave em

tom" equwalente sem desoombar em d>s­
cU8são baixa ou' truculenta, mas sem­

pre C01'Tecta. delicada e amiga sobre-,
tudo.

1!Ju 'admi,'o-o muito, carto« Albino,
para admiti1' que não nos possamos en­

tender e dar' wm bom ea;,emplo de con­

versa j01'nalística q'ue, de certo modo,
sérâ uma ajuda pam ilustTar o que
julgo compreender e aquilo que o Car­
Ias Albino nos pOde proporcionar' em

conhecimentos' válidos e 'em prelecção
oritnante,

'

Pode mesmo ser que eu, menos forte,
em ,matéria filosófica, esteja indo longe
de ¡nais, mas ain(],a que assim seja, re­
conheço e aaraâeço tudo o que o VaT­

Ios Albino nail proporcione em conheci­
mentos e esclarecimentos que melhor
ajudem 'a integrar-me na sua con-

'

cep.do de cultura popular louletana,
.dá'uma' pequena pausa a fazer, um

Simples parêntesis a abri,', para que
da nossa conversá se não infira que o.

que eu digo; ou o que o Carlos Albino
me responde, vem eivado de espírito
pu,o de dialéqtica e essa pequena
,observação que cumpre fazer de início,
é que ndo devemqs alterar,. em .

nada
os conceitos do outro para que a con­

versa seja 'I<:;al, tranca e séria, dando
cada um o braço a torcer quando não
estiver dentro da verdade e da razão,
Tive em tempo um ca-marada, que ainda
hoje é amigo, com quem ¡nuito conver­

sava e discutia e quando eu 0)4 el!1,
depois de completa çroca de impressões
chegávamos a uma conclusão jazia-se
um risco ria parede, ora na dele, ora na

minhll e estávamos quase sempre, como

se diria em gíria desportiva, empatados
em golos. Isto tinha o grande mérito
de nunca. nos' zangarmos e.,.. como hoje
se diz, cada um sabe?: peraer cóm des­
portivismo,- e com vantagem aumentar­
mos os nossos oonheovmentos e cor¡cep­
.ões, Este é, hoje/ o meu caso, porque,
o Carlos ,Albino .so pode ensinar e nada
aprender.
Voltando ao motivo inicial da pri­

mei,'a ,crónica, qua; é, as acusa.ões que
o Carlos Albino faZ âe=ter havido certa
,'esponsabiZi(],ade nos elementos que
poesaræm. pela administraçlio municipal
de não terem promovido ou prossegui­
do actos ou meios de ac.ão pertvnente«
à valoriza.ão cultural dos louletanos,
Ora, na minha crónica referida, a pri­
meira crônsoo, qual é, as acusa.ões que
concelho que se tivesse antecipado a'
Loulé na cr:ia¡;_ão dos prémios esoola-1
res de Ca1nara ,e na realj,zaQao ede ses-I
sões culturais e o Carlos Albino comen-'
ta esta perguntà ,como se eloa se rela-!
aiona,sse com a «persist'ncia» em atri­
buir prémios, A minha per-gunta era'
no sentido de demonst,ar à iniciativa:
da Camara no sentido de elevar a pre-'
paraçao intelectual dOs .louletanos e eu'
suponho que, sem esta, .não pode haver'
cultura por menos viva e operante que
seja.
Quanto às sugestões que o üœrtos

Albino tem feito e da não aceitação das
quais parece ter querido responsabi­
lizar os anteriores administradores do
Município, convém sugerir que, de há
muitos anos, se pensou sempre na aqui­
si.Iio ,.dos dois edijicios onde se poderia
instalar U1na institui.ao cultural, muito
mais adequada que no Convento da
Gra.a, Biblioteca, museu, arquivo e sa­
las de colóquiO e oonferéncia« ficariam
muito mais condigna e significativa­
mente instalados ou mi casa anea;a aos

castelos da vila, a qUB se pr.oporcionaria

I�rreno� para [onUrutão'
E ANDARES'-'VENDE:
José Pereira Júnior e João

de Sousa Carrusca _ Estra­
da da Penha - Telef. 23549

- _ FARO.

Vende-se
2 lotes de terreno, constru­

ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.

, Josê' Pereira Júnior - Tel.
22683 _ FARO.

E�trumB de gados
Vende-se, posto no Algarve.

Dirigir a Álvaro Martins -

Telef. 21- CASTRO VERDE.

entrada hoje v,edada ou na casa onde
nasceu Duarte Pacheco. De uma El

outra se cuidou e pensou, mas as di­
ficuldades monetárias da Camara, sem­
pre sacriñcaaa« a outras realiza.ões
de estruturas e infra-estruturas neces­

sárias à melhoria das condwões de vida
do meio social do concelho, fizeram
passar a segundo plano essss boas e

justas intençõee,
Quanto à ideia de aproveitar as Fes­

tas do Carnaval para uma eæposiç¡%o de
trabalhos modelares e pintados por jo­
vens estudantes touletænos, acha o Car­
los Albino que a época do Carnaval
seria, de facto a mais própria' Na Es­
cola Industrial de Loulé tem-se reali­
zado e com -manifesto êæito e absoluto
mérito. essa ea;posição todos os anos,
que tem sido largamente apreciada e

comentada como das melhores da Pro-:
víncia, Para quê na época do Carnaval!

Antes, como complemento das festas da
Nossa Benhora da Piedade e nelas in­
tegrada.
Babe o Carlos Albino que no projec­

to de constru.ão do Parque da Vila,
está incluída a oonstruçõ« de um salão
para conterênoíaet Coino vê, não há
ideias novas; o ,que tem havido e há­
-de continuar a haver é o -mal de sem­

pre: Falta de verba que impede que
num concelho como o de Loulé limita­
do ao Narte pelo Alentejo e ao sul pelo
Oceano Atlantico haja aldeias, sedes
de freguesia, sem os -mais elementares
meios de htgiene e conforto co:mo a

água .e a luz e isto, hu-manamente, tem
de se sobrepor a toda a política cultu-
ralou de mentalizaç(lo.

'

Meu caro Carlos Albino, contin)4o à
espera da sua resposta à minha cró-
nica, mas peço-lhe se lembre de que Aluga-se nos meses de Ju-
escrever"propor, sugerir ou recriminar nho, Julho e Setembro, comé mais ¡ácil do que jazer ou até mesmo,

planear,
.

, quatro quartos, frigorífico,
Do eæ-corâe. IR. p, ouças e roupas. Rua Cândido

dos Reis, 15 _ VILA REAL
DE SANTO ANTÔNIO.

Arrenda-se
Um' armazém situado na

Rua Almirante Reis, 190-, em

Olhão .:
Informa o proprietário, Ma­

nuel Gago Júnior, Rua Almi­
rante Reis, na mesma locali­
dade.

Casa Mobiladal C) retr()(e��()

d,a

(COfU/luBlJo da i» pdl1'na)

justificada reputação.
Esta noite, a partir das 21,30 te­

remos no Cinema Santo António,
em Faro, um magnifico progra­
ma de «ballet» pelo Grupo Gul­
benkían de Bailado. A classe deste

agrupamento profissional alia-se a

excelência dos números a ínterpre­
tar. São eles «Danças», de William

Boyce, na coreografia de Walter
Gore (actual director do Grupo);
«O pássaro de fogo», de Igor Stra­
winsky e «O Belo Danúbio», de

Strauss, coreografados por doís no­

mes internacionalmente famosos e

aceites como fundamentais na his­

tória do «ballet» contemporâneo:
Serge Lifar e Leonide Massíne.
Um último pormenor é ainda

de referir pelas evidentes possibi­
lidades que se oferece ao público de
menores recursos: a modicidade de

preços: bilhetes a 30$00, 20$00,
10$00, 7$50 e' 5$00, possibilitam a

assüstêncía de todos Os sectores po­
pulacíonaís a este sarau de «bal­
let», de real categoria.

A. CONFIDENTE, a Maier Or,a.

illSl·¡(ullura Emídio 'Sancho
MÉDICO

DOENÇAS

ESPECIALISTA

DAS

AOS

CASA
Vende-se com 8 divisões e quin­

tal arborízado em Lagos.
Quem estiver interessado é fa­

'vor dirigir ao Bazar da Moda _

ftua Dr. Oliveira Salazar, 20 -_ Te­

let. 195 - LAGOS - Algarve.

PEGUENOS

Diza,ão do Pai., ea Ce.pra., VeDda.

e Hipoteca. d. Propriedade., coloca

eapitai. a partir de .0.000500 eo.. ga.

ra.tia Lipoteeária, ao jaro

page .diaatada_eDte.

da Lei,

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Manuel, 14-1.· ander

(Conclusc'Jo da l." pdgina)

agricultor queixa-se: - as terras

não dão para pagar' «ordenados»
ao nivel que hoje se pedem, ven­

dendo a matéria-prima ao preço a

que os mercados a recebem. _ Só
se safa quem trabalha por conta

própria",' mas o que acontece é

que OS agricultores têm mesmo de

pagar a quem faça uma parte do

trabalho, porque os seus, mais no­

vos, também não se interessam

pela agrícultura, Os campos vão

ficar abandonados; é a voz cor­

rente:
Não vejo que assim seja, nem

que assim tenha de ser necessà­
ríamente, O que acontece é que o

«pequeno agricultor» por falta de

mentalízação, por falta de quem
o ampare no caminho a seguir, não
se apercebe dos defeitos das ter­
ras demasiado ,pequenas, ou ,(às
vezes demasíado grandes), onde a

arborização é má e a mecânica

não pode 'entrar. COI!lo consequên­
cia, as despesas excedem as re­

ceitas quando o ano é mau de
frutos',

'

Muitas vezes', Os atavismos de
cultura herdada, ou tradicional.
impedem as pessoas de verem os

problemas pela verdadeira solução;
preferindo contorná-los. arranjam
muletas para amparar os defei­
tos. ou então. fogem deles. indo

arranjar outros noutras situações
Porque o problema da agrícul­

tura é um caso inútil e já sem

sentido para muitos. o caminho é

emigrar. ou fugir para a cidade.
onde as possíbilídadeg são outras

Foge-se a um problema para criar

outro, outro ainda pior; porque, já
vejo muito pasto a crescer nas ter­
ras ,abandonadas e. muita gente.
«livrando-:se dos trabalhos do cam­

po».
Há vinte anos. uma política de

racionalização da produção na

agricultura não levaria sômente
ao cooperativismo. não apenas à

associação dos homens, mas essen­

cialmente à associação' dos meio.s
de produção das terras. para que
destas se pudesse extrair o rendi­
mento necessário.

Será. preciso, não sÓ destruir
um pouco. -as barreiras emocio­
nais do individualiBlllo humano..
como criar Os meios necessârios
a uma segurança colectiva. dando
força à produção. racionalizando-a.
dando-lhe uma perspectiva mais
universal.

ADÃO OONTREIRAB

o Jornal do A1jarye
vende-.e, em Vila Real de
Santo António, na IUYAMEU,
R.u&. TeMilo Braga.'

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA CQM HORA MARCADA

Cons.·R. Reitor Teixeira Ouedes, 3-1,' -Tel. 22967
R••id •• Tel •• 2 29 58 • 422 23 FARO

Arroz TREVO
O ARROZ preferido

e

mais v en d i d o

P,o rt:ugalem

Embalagens ,de 1 kg. ,

-

Instrutor
Precisa-se. Resposta à Escola de Condução

Infante de Sagres. Escritório: Largo D. João II,
31 - Portimão.

Frigoríficos hã mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aãência: AveniJa Ja República, 59 - Te­
lelone 291 - Vila R.eal de San-to António

LAGOS Casas pré-Fabricadas
8 Bares
vende

Gonçalves Beirão
Tel,f. 42137 -s. Brás de Alportr<1

Trespassa-se ou arrenda-se pela
melhor oferta Casa de Pasto na

'Praça Infante D. Henrique. com

futuro. assegurado. pelo facto do

proprietário não poder estar à
frente dos 'seUg destinos. Tratar
com .Joaquim António Raminhos
� LAGOS.
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Residencial Mirante
Situade na' Rua da Liberdede, 83
Tavira.
Arrenda-se ou aluga-se.
Dá-se informações pelo telefone 42
Luz de Tavira.

DR. N'OVO

em

JoAO
Inforxna ctue retomo. a eliniea com

eon8ul1ório na Praça da RepúLliea, 50-:1.°
(Junto ao �ereado) - Portimão.

, - '

·.ESP�C1l�Q.·i',�'lI�".:
!. •

.." -

Parabéns • vocêsl'

da maior oportunidade enquanto
não ise ultimam Os projectos .con­

.ducentes à construção da ponte so­

bre o Guadiana.

Dirigentes do turismo português e espanhol
apreciaram as ligações fluviais entre Ayamonte
e Vila Real de Santo António

do Gabinete de Estudos e Planea­
mento, Dinis da Fonseca, chefe da

Repartição de Documentação e

Propaganda, e Strecht Ribeiro,
chefe da Repartição de Activida­
des Turísticas. E¡stiveram, também,
'pre-sentes iils reuniões os delegados
do Turismo de Espanha em Lisboa
e do nosso Pais em Madríd, SI1S. D.
Jaime Enterria e Rocha Ramos.
Naquelas 'sessões de trabalho ver­

saram-se aspectos técnicos rela­

cionados com o estabelecimento de
um programa de intercâmbio turís­
tico luso-espanhol, tendente a defi­
nir os termos de uma colaboração
mútua no campo da promoção tu­
rística dos dois países.
Na nossa Provincia dois díree­

tores-gerais tiveram ocasião de es­

tudar «in loco» a melhor utiliza­
ção das ligações fluviais entre
Ayamonte e Vila Real de Santo

António, problema que se reveste

(Conclusao da 1. •• pdgina)

mento do Ministério espanhol da

Informação e Turismo, respecti­
vamente, D. Evarísto IDsconhuela
e D. Francisco Girón, que tive­
ram no Palácio Foz, diversas reu­

niões de trabalho em que partici­
param, além do director-geral do

Turismo, Isr. eng. Alvaro Roquette,'
os 8ol'SI. drs. Manuel Rocha, director

Cantinhode S.Brás...
NAO iremos emitir como Pitigrilli,

desCOne(l1M opiniÕes sobre o casa­
mento e O· emaranhado' sexual, num

,estilo 'amorfo 'sen8acionalista, como es­

cola que fenéceu sem disc(pulos e cul­
tores sérios. O que pretendemos espla­
nor no «Cantinho» de' hoje, 'por impera­
tivos de 'camaradagemJ é. uma exaltaçao
ao amor .e ao cMamento, aqueles que
recentemente se uniram pelos indisso­
lúveis sacramentos do altar, e às im­
plicações resultantes dess.e octo, talvez
o maior da vida.
Déem. os homens as voltas que quise-

1'em procurem desvendar ideais gran­
diosos, ar,quitectem .projectos sublimes,
avancem, resotutos, sobre a última con­
quista da civilizaçao, forjem concep­
ções arrojadas ou vivam momentos fu­
gazes na lua, que a solenidade do ca­

samento, não sofre nem sofrerá altera- '

ções através 40 tempo, conservando o

seu pr,estígio imutável.
Civil ou religiosamente, tem qualquer

essl!ncia divina - que lhe dá augusta,
grandeza respeitável e solidariedade
mútua em oomumhão espiritual. Ji; uma
divisao cie prazeres e sacrifwiós co­

muns ,que se assimilam espontanea­
mente sob o 'influxo auma luz interior
que impera sobre a sensibilidade. To­
da a actividade dos nubentes gira em

redor duma bússola tmaginár·ja que
tem o condão de indicar a ambos o

norte dos seus deveres, visando a san­

tificaçao do seu ·lar. .Em sil'naio, tpro­
curam a fascinante q,ura aa compreen­
sao que preside no "ninho». ,pequeno
santuário mundo estreito e

'

belo ae
todos os'sonhos germinados como flo­
res mimosas à incidilnciCJ criadora do
Sol. E quando os fiutos resultantes da
união surgem à nossa inwgem e seme­

lhança, em choros e sorriso� iJ,ue nos

embriagam toda a nossa act�vtdade se

desdobra, 'insana, numa preocupaçao
constante Incensa-se e aiviniza-se a

vida, instinto de fecundidade inerente
à criatura humana.
Vl!m estas despretensiosas considera­

ções sob angulo estritamente pessoal,
a propósito do enlace, o santo enlace
do matrimónio, do nosso 41ustre colega
-âo ,,,Cantinho». Chegou a sua 'hora, o

momento sagrado 4e obedecer à [orça
que nos atrai como à borboleta o raio
de luz Marcelino Viegas pleno de vi­

gor, em cujo sangue borbulha cintilan­
te a personalidade do seu intelecto,
numCJ 'igr,ejinha recheada de preciosi­
dades sacr-as, S. Lourenço de Almans'il,
aceitou como sua legítima esposa pe­
rante Deus e os homens, uma jovem
prendada, cujo elogio; que nos res­

salta espontaneo, é a sua adorável sim­
plicidade! Precioso dom, que nos dias
de hoje, é raro e mal compreendido.
Na verdade nem que andassem com

uma candeia' à procura aa [etioiâaâe,
como Diógenes em pleno dia em busca
de amizades sólidas os jovens nubentes
ajustam maravilhosamente os seus fei­
tios, pelo que depOis do período de
lua de mel e da conveniente adaptaçllo
às novas circunstancias da viaa, temos
firmes esp·eranças de que o ",Cantinho»
terá a presença normal e indispensável
do seu criador.
Isto aá-nos sen8açllo de confiança

abrindo-se novas perspectivas e hori­
zontes de, uma colaboraçllo mais fr,es­
ca e óriginal que dI! aos nossos leito­
res, admiradores e amigos fiéis um

remoçamento das imagens da nossa
terra.
Vilo surgir novos painéis, novas face­

tas e coloridos mosaicos aa vida antiga,
presente e futura numa pertinente ob­
jectividade De todos os quadrantes,
visando in'stituições, turismo, folclore,
arte, poesia e cult.ura, apetece cantar
o real valor da nossa terra. Em todos
Os sentidos - temos a consci'ncia e a se­

renidade dos justos - o ",Cantinho» tem
dissecado toda a matéria válida, que
merece luta e sacrifício moral. Umas
vezes serllo pinceladas vigorosas El

oportuna¡¡, outras modestas e alquebra­
das de inspiraçito, ma¡¡ sempre, .sem­
pre norteados pelo veemente desejO de
ser úteis ao concelho chamando a aten­
Çao dos responsáve(s e dos altos po­
der,es para a gama de melhoramentos,
a qué se aspira, e que nos coloquem
com justiça' ao lado de progresswas
povoações álgarvias onde a realidade
turística é extraordinária forÇa poten-
cial.

'

Por todos estes factos, saudamos o

jovem casal, des.ejando-lhes M maiores
venturas. Estamos certos de que a con­

quista da felicidade para o lar, é uma

bela página que ambos voltaram no ce­

nário de S. Lourenço de AlmansiU O
doce prólogo duma aurora radiante que
se ,eternizarál

O «Cantinho» associa-se cordialmente
ao acto, fazendo votos muito sinceros
para que Deus abençoe a unMo, crian­
do o estado de espírito indispensável
às grandes jornadM jornaUsticas. Que
brot,e uma. fonte inexaurível de assun-

Meia Praia - Lagos
Terreno arborizado com 20 000

m2 a;prox., e bela moradia com

vi..sta total sobre a baia. Situação,
com perspectivas turísticBls, junto
à estrada, à praia e ao hotel. Ven�
de-se todo o conjunto. Resposta a

este jornal, ao n.O 11717.

férios no AI�orve
APARTAMENTO em Faro para

3 ou 4 pessoas, outro na Meia
Praia - Lagos, a 100m. da praia,
em bela quinta arborizada, para 2

ou 3 pessoas. Aluga-se. Trata Lo­

po do Carmo, Rua D. Francisco
Gomes, 20 - FARO.

HORTA
Vende�se, situada no Campo dos

Mártires da República em Tavira,
com água em abundância, ramada,
armazém e vivenda.
Carta a Júlia da Encarnação Pa­

raiso - Campo dos Mártires da

República - TAVffiA.

It. propósito de

Vende-se SEM dúvida que il na Impren8t£, quer
diária quer semanal, que os nossos

conhecimentos. mais se v.alor.izam. NeZa
sCJbemos tanta coisa que nos diz, res­
peito que de outra maneira nunca che­
gariá ao nosso conhecimento.
Cito, por exemplo, as declarações que

Moto em óptimo .estado;
marca Norton, «N.O de cilin­
dr-os 1» de 490 cm3 de cilin­
drada. Diríja-se à Rua Camilo
Castelo Branco, n." 14-VILA
REAL de SANTO ANTôNIO.

tO!!. escritos com elevaçao e dignidade:
uma esposa boo 'e feliz, 'é. meio ca�

nho andado naB liderançM de quem
deseja escrever agradando a 'gregos e

'troianos. Ela taz parte integrante da
vida, vm-dadeira musa inspiradora,
mesmo nos momentos mais difíceis.
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urna entrevista
a D. Amália Rodrigues tez a um jornal
da capital, quando do seu regresso por
zerroe de Rasputinp.I sobre ter-se sen­
tido tão bem em JYl0SCOVO ou em Pa­
ris, como em qualquer esplanada de
TavirCJ.
Nos tempos que correm, com o tu­

rismo na ordem do dia, muito valem
estas declarações da nossa mais digna
repreeentænte do fado, que, quer quei­
ram ou não ·os adeptos do Benfica, esttl
a superar o «glorioso:>, tornando mais
conhecido o nosso Paw.
Nao sabemos se AmáHa teria feito

idênticas declarações aos jornais so­

viéticos, e se' assim for nao nos admi­
raremos de 00'1' chegar qualquer dia a

Tavira uma camioneta ae Ivans, sem

casacos e barretes de péle, porque aqui
não OS suportarao devido ao cl'¡ma, en­
xameando pelas nossas belas esplanadas.
E então, em lugar das trequentes frases
de «monsieur, un café» e «a cojee plea­
se», passaremos CJ escutar: <Rogero­
vitch traz-me um oateeov»,
MM muitas m.ais coisas traz diària­

mente a ,Impren8a ao nosso conheci­
mento. A conquista da lua, com que os

americanos querem dar prMnazia à con­

quista do Vietname,' a luta pela pri­
meira cadeira do EZtseu; a mulher que
queria matar o marido com doses de
arsénico (mais valia que lhe tivesse
dado uma martelada no «toutiço»); en­

tim, tantas e tantM coisas que sur­
preendentemente ultrapassam a nossa
imaginaçao.
Por seu lado a Tmpren8a 'regional é

outra «caixinha de surpresas» na me­

dida que toca problema¡¡ de ambito
local, tão gvidamente devorados por
nós eSpeCialmente quando dedicam 'um

poúco de atençao à terra' onde deixamos
o nome inscrito numa folhCJ de certo
livro ãa Cons.ervatória do Registo Civil,
.E esta curiosidade em saber o ·que

dizem da nossa terra, que nos leva a

percorrer semanalmente 'qUMe todos os

periódicos algarv·ios. E se não tivésse­
mos este hábito, n40 terlamos a ditCJ
de le?' M curtas mas �precisM declara­
ções [eita« Il um' desses periódicos,
pelo presidente' da Comissão Munici­
pal de Tufismo de 'Tavira.' Foram pala­
vras fi1'mes que deixaram bem vincado
o progresso que a regMa taviren8e atra­
vessa em matéria turwtica e o muito
trabalho que a Comissao de Turismo
tem tido 'nesta valioM promoção, des­
tr·uindo, incansàvelmente� 'todas·' ,as
«peill8» burocráticas que ainda se atre­
'vam a travar o nosso avanço. E -o re­

flexo desse trabalho está -' ·como ana­

lisamos no preambulo da entrevista -

.

no facto da recente pOrtaria £4086 da
Di1'ecç(Jo Geral dCJ Marinha ter dispen­
sado a nossa'praia (única,'no Algarve)
âos se?'Viços de vigilancia. Excelente
«vitó1'ia» da Comissao de Turismo que
poderá agora economizar o dinheiro que
gastava com o 'banheiro, 'pais a's seus
serviços foram prescindidos. E quanda
acontecer� oxalá não, qualquer fatali­
dade' 'N(JO deve esquecer-se ·que a

praia chega a ter uma frequl!ncia' de
avultados milhares de pessoas.
Numa breve análise, o entrevistador

põe em Jaco os bene ícíos com que a

Oomissao tite TU'l1Ísmo tem. dotado a

nossa praia. Os excelentes totãos ,e

80mbrinhM (para alugar); os balneá­
rios (CJ pagar a sua ut'¡lizaçllo); 'e as

pMsadeiras ·(por ora sem portagem),
que carinhosamente for.am postas à
disposiçao do público e ,que algo re­

presentam" ·em 7!e!açllo 'ao passado,
mostram"o 'V'ivo labor. e dedicação _

de
mais de uma dezena de .anos, POStOIl ao
serviço do turismo tavirense. .

'

. Tur'lstieamente ta.mbém mereceu· a

pr'eoClUpaçao daquela individualidade a

questao· do. sa_amento. 'e detecçlto ·de
tratamento de' lixos 00 ·cidade. Na 'I1er­

,dade, 1á-�0. é sem .tempo uma ,limpeza
total ·a cidade,... .. '.

Em dado momento.; .ao ser-lhe per­
guntado o que pensCJ ,sobre o tur4.smo
a¡gar-vio, .'0. pr.esidente da .. Comissao de

. Turismo do Concelho de Tavil'a, frisou
a necessidade da criaçao de mais uni­
dades hoteleiras e ·parques de campis­
mo..Isso 'mesmo. parques de campis­
'mo, talves. ig·uaizit08 'àquele ·de' que' Ta­
vira «dispõl3», e a qUe aquela Comissao
tanto carin'lw dispensa.... aa proiecto,
.se, alguma vez 8e pensou. em tal.

, 'Continuando. indica Q entrevistada. a

montagem dos serviços na praia como
a .obra'realiZada pela_·Comissao, consi­
derada, da maior .importancia. Realmen­
>te 'pouca ·yente se ,atreveria a ,in1!Bstir
uns milhwés de escudos na compra, de
80mb�4as e ,tóldos, ainda que esse
material ..viesse·a ,dar o .seu rendimento,
E graças a estes ,e outr.o.s ,melhoramim­
'.tos tem aumentado o número de ba­
,nhistas . ainda, que os barcl!ls que. all
levam ii' ilha façam tudo par.a .

os des-
viar de lá,.

'

.. ..

" A propósito de barcos, lembramos a

,actividade deles (maiB verdadeiramen­
,te dele) no ú.Zt�o domingo, ..quando
meia dúzia de fa,"",liM se lembraram
doe ir à praia. Felizmen.te algumas Che­
garam. lá ,(I horM de almoçar. Pena é
que o senho,r pre8idente do tUTismo
tav.irense nllo estivBs8e .presente para
,veri/icar o ,apoio, q� .teria; naq""eZa
.altura, a sua afirtmaçao 4e. consi.derar
,a constr.uçao da ponte ,a ,ambição . de
'todos ,nós. :Mas' estamos certos 4e que

, ,muito em breve, se' nao for. nestf1. sé­
culo será no proximo, .aquela Comissao
resolverá ,a"vonten,to este problema.,
"N40 .queremos, .todavia. acabar ,estas
consid.era{;ões, d.igcimos pessoais,. à ac-

'·ç40 da ,Com&:ss.ao, 'sem ,deixar de frisar
quanta dedicaçao o seu presidente, nIlo
'obstante o tempo que lhe roubam au­

,

tras actividades, como as $Uas funções
proJissionais de pedagogo; de vice-pre­
sidente da U, N. em TavirCJ; de pre­
sidente da Casa do Povo da Luz de Ta­
viril; de e8criturário da Cç.sa do Ppvo
da Conceiçl%o; de delegado esc,olar; de
vereador municipal, etc., tem dado ao
turismo tavirense, que .0 coloca em po­
siçao de realce perante outras zona¡¡

turísticM algarvia8.
OFIR CHAGAS

a.ba Calé P�ró,
mas... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem••• cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LlSBOA-l.
Um automóvel ... electrodo­

mésticos. . . Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAn.

F. CLARA. NEVES

. _·-_"_��c·;:-_"'-·-.
-_ ........_ ......_._--�- .... _. __ ..._.�._------�-_.__ ._ ......��......_---.-_.

o futuro destas cr:ianças depende de
um posto de recepção da Telescola •••

tório 'drrecto, abtie o caminho para
um futuro melhor.
Para que possam frequentar o

Cic,lo PreparatóriO TV é, porém,
necessario <=lue exista um

posto de recepção. O que
depende do seu poder de
iniciativa.

COMO CONSTITUIR UM POSTO
DE RECEPÇÃO
Requere-se o alvará até 31 de
Julho. Para o que necessita de
uma sala com as condições
necessárias. Material didác­
tico. Carteiras. Um televisor.
E é tudo. A televisão encar-

rega-se de' levar as lições a

qualquer ponto do país. Se
é professor de instrução
primária' pode solicitar um
posto de recepção para fun­
cionar .num edifício escolar.
Ao instalar u'm posto d.e re-

cepção presta um relevante
servico à terra aride vive.
Colabore com os pais dos
futuros alunos.
Escreva-nos. Estamos ao seu -.,

dispor para lhe prestar todas
as informações

SAIBA O QUE UM j POSTO DE
RECEPCÃO PODE SIGNIFICAR
PARA SI E PARA A TERRA ONDE
.VIVE

Milhares de crianças' que com­

pletam este ano a; 4: classe
desejam frequentar Q Ciclo' Pre­
paratório TV.

QUAIS AS RAZõES DESTA
DECISÃO?
Anseiam por continuar., os estudos.
Mas na localidade onde vivem nã,o
existem escolas preparatórias.
A 5: e 6," classes destinam-se,
principalmente, aos que apenas
pretendem completar la instrução
primária. Portanto, o Ciclo Prepa­
tório TV, que tem a JiTlesma .vali­
dade' e duração do ciclo prepara-

,
,

O QUE É UM POSTO DE
RECEPCÁO?
Uma sala de alilas onde
os alunos, sob a orienta­
cão de um monitor, aten­
dem as licões transmiti­
das pela' televisão. Um
posto de recepção fun­
ciona em regime idêntico
aos dos estabelecimentos
de ensino particular. É, por­
tanto, uma oportunidade de
colaborar no progresso da
comunidade.

IMAVE
INSTITUTO DE MEIOS AUDIO.VISUÃIS DE EDUCAÇÃO-Rua Florbela. Espanca-Telef,: 7614 97-Lisbga 5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL EM COLABORAÇÃO COM RADIOTELEVISÃO· PORTUGUESA, S.A.R.L.
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um fim: servir a sociedade, e que
nelas irão 'ser educados, instruídos
e Integrados indivíduos que perdem
duas ou mais horas em transportee
anacrónicos, individuos cuja ali­

mentação a família não pode con­

trolar índívíduog numa fase de

adaptação
.

psicológica e social
por muitíssimo delicada.

. seu -

O custo humano nas Escolas Li­
ceais e Técnicas algarvias cresce

cada' vez mais: custo em tensão
nervosa em tempo, em falta de ca­

pacidad� crítica dos pais cujos fi-

lhos tiveram acesso aos graus aca­

démicos em empobrecimento da
'vida in:t�lectual dos alunos. Fecha­
da lÍ8iS suas paredes, empecilhada

/ para sair e associar-se, devido ao
esforço que isso lhe exige sem

-

com­

pensações visíveis ou de:vido à apa­
tia e desínteresse do. medo, a EscoLa
exíla-se pouco a pouco dentro da

própria escola e cria hábitos, de

passividade, apenas aquí- e além

recortados por festas anuais e pas­
Iseios de confraternização. Esque­
ce-se o resto: e o restoé a vocação
que as E,scol8is algarvias devem
ter em participar no desenvoíví­
mento. Desprovida de centros de

cultura, activos e influentes, des­

provida de meios de particípação e

muitas vezes até de possibilidades
de sobrevivência, eis a Escola que
não pode servir de modelo quer a

ponham num palácio' quer a encai­
xem em dois ou três andarei.
Assim ficamos, face a face, com

o problema da devolução da Escola
a SIi própria. Des-sa devolução são
responsáveis 0 Geverno, as popula­
,çõers e as próprias Escol8is. Devolu­
ção que obriga a todos nós a pen­
sar com realisme ne custo do tern-­
po reubado ao tralilaJl:le, ao repou­
so, à convi,vência e à cu1tura a que

ATelescola participa nas
comemorações do cen­

tenário do nascimento
de Gago CoutinhoETP8

o Instituto de Meios Áudio-Visuais_de
Educação associou-se às manifestaçoes
culturais que assinalam, este ano, a

passagem do centenário. do nascimento
do almirante Gago Coutmho

i , �ara tan­
to organizou um plano de Iíções atra-
vés do Ciclo Preparatório T. V. da
Telescola decorrendo de 21 de Feve­
reiro a i7 de Junho e abrangendo. as

disciplinas de Língua: Portugues� .Cíên­
cías da Natureza, História e ,-*�ogra­
fia Desenho e Tr8lbalhos Manuals.
Através de 17 lições e de acordo com

a substância das respectívas discipli­
nas o Imave programou um amplo
quàdro da figura e da obra do herói-
co marinheiro e ilustre homem de
ciência e do Iugar que ocupam, não
apenas na História Pátria, como na

história da avolução do dominio dos
espaços pelo homem Até agora, fo­
ram já ministradas lições em .que se

focou a infância
-

de Gago Coutmho; o

que nele revela j,� o intet:esse. pelo ..nos­
so Ultramar e petos estucos C1enUIICOs;

um sonho do homem já muito antigo:
voar; a lenda; um homem extraordiná­
rio: Leonardo da Vinci; os precursores
da aviação com relevo para o padre
Bartolomeu de Gusmão; os pioneiros
da aviação' o mais leve e o mais pesa­
do que o 'ar; relevo para'Santos Du­
mont e os irmãos Wright; missões 1'eo­
gráficas chefiadas po!' Gago qoutml_!o
em Timor e MoçambIque; delimitação
de fronteiras; primeiro encontro com

Sacadura-Cabral : e trepando aos cones

vulcânicos de S' Tomé, determinação
da passagem «iigorosa; do Equador.
O vasto programa, _ em que houve. o

cuidado de estabelecer uma perspectíva
fàcilmente receptívej pela mentaüdade.
do jovem miditório a que 'se destina,
mas dando simultâneamente a justa
medida do 'valor da obra realizada pe­
lo eminente geógrafo, matemático � na-

Dois trabalhadores por conta do sr. vegador prossegue com os seguintes
José Alves Marreiros, proced-iam a es- t6p,icos:' Gago CouÚnho nas suas x:ela-
cavações num cõmoro com o propósito cões com os indigenas; Gago Coutrnho

.

I tem o seu bæptísmo do ar; problemasde alargamento de um caminho vicinal,
de orientação nos voos fora da vista dano sitio de Sabrosa, próximo de Bensa-
terra' um acontecimento que veio re­¡frim (Lagos), quando se lhes deparou dobr�r o entusiasmo pela viagem pro­um insólito achado. A relativamente
jectada: a presença em Lisboa dosbaixa profundidade encontraram ossa-
aviadores norte-americanos Read, Sto­das humanas e, inthgados com o caso, 'nee e Hinton (Terra Nova _ Açores _

procederam com mais cuidado, pondo.
= Lisboa)', viagem Madeira _ Lisboa:a descoberto parte de um esqueleto. .

Perante o Inesperado do achado, foram
-

o sextante dá as suas provas: Im­

as escavações interrompidas, tendo do plícacões c i e n t i f i c a s da viagem;
caso sido dado conhecimento ao delega- implicações histór·icas da viagem; a

do do procurador. da Repübllca da viagem e o triunfo; a orientação na,

comarca de Lagos. actualidade, teleguiados; presente e fu-

Segundo o povo, o esqueleto de" um .. turo da avíacão ; as, repercussões do
d 1 há't d

.

t 'd acontecímentn, 'a u to mUI oe anos evia er SI o
Entretanto, ao longo de todo o pe-ali enterrado pois não foram encontra-

riodo comemorativo foi estabelecido,dos vestigios de calçado
-

ou vestuário.
também -um programa de apoio a dar,

"

O caminho, muito antigo, tinha, há
j h Tr bbem poucos anos, movimento muito pelas' d scíplínas de Desen o e a a-

-

1m lhos Manuais, nas quais os alunosintenso de peoes e a ocreves.
executarão um painel colectivo alusivo
à travessia do 'Atlântico Sul e outro
sobre a chegada do avião ao Rio de
Janeiro; e Igualmente em trabalho co­

lectivo um baixo relevo de homena­
gem a' Gago Coutinho e uma constru­
ção do «Lusitânia».

:B'I::E::B..C:G::J:»::E:S-lB:E�Z
MOTORES
OIESEL

MARíTIMOS E INDUSTRIAIS DE 36 A 320 HP.

Presença de Olhão Ossadas humanas
achadas em Bensafrim

MARIA DE OLHAO
:--
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tivo . não deixamos de aguardar,
confiadamente, a construção de
Ulna sede para o Clube Naval.
Com grandes íntermítêncías, surge
uma tentativa ou outra de ressur­

gir o gosto pelo Teatro mas a or­

ganização e perseverança de um

grupo cénico local perde-se na pe­
numbra de certas carolices" nem

sempre compreendidas e auxiliadas.
Conferências, debates, concertos,

teatro e cinema qualífícados não
se víslumbram senão muito espo­
ràdícamente e a modorra do «diz­
-se» e «corta-se» à mesa do café
e da esplanada quase nada cons­

troem nem agítam, de uma ma­

neira geral. Em boa hora a edili­
dade prossegue no mesmo entusias­
mo de recuperar os anos perdidos
e reerguer as, conhecídas festas de
Carnaval e dos Santos Populares
que se vão impondo e valorizando,
graças a Deus, ao mesmo' tempo
que recordam o 18 de Junho, ponto
alto do historial de Olhão. Não

surge um grupo coral nem um

rancho folclórico, não há bibliote-

ca 'municipal nem a criação do Mu­

seu, por que nos batemos há anos,

passa do sonho à realidade. Sabe­
mos que falta o espaço e as verbas
são arredías desde- que se trate, ,es­
pscíalmente, de, 'coisas do..e�p�rito
mas o presídente do Mumclplo é
lutador e amigo da sua vila eubís­
ta, pelo que não desesperamos nel?
esquecemos os seus propõsttos Já
comentados aqui, em Novembro de

1965, aquando do seu pedido à

Fundação Gulbenkian, mecenato

que tão boas' obras culturais; tem

doado ao território português, A

criação dos museus de Azambuja
e de flhavo no estio daquele mes­

mo ano fizeram-nos insII:stir no te-
.

ma e hoje, ao verificar os esferços
de Gouveia (terra serrana de ri­

cas tradições' e de valiosos achados,

arqueológicos) para ser dotada de

um Museu de Etnografia e Ar­

queologia, voltamos a arejar a

ideia, latente na aspiração dos ver­

dadeiros olhanenses. Em recentes

achegas para o citado problema,
vem o autor da secção «Das aço­
teias de Olhão», inserta regular­
mente neste semanário, carrear

materiais e lembrar a valiosa colec­

ção de moedas do entuSiias'ta con­

terrâneo sr. Tomás da Graça. Como
o correspondente saberá, a ided.a..

não é nova mas carece de ser agI­
tada até à sua consecução. Trans­
crevemos, a propósito, .0 que houvé­
ramos afirmado, há quatro anos e

meio neste mesmo lugar: «Temos
dúvidas, mesmo, se alguma minia­
tura se conse'rva do caique que foi
ao BrasH aV1sar D. João VI da re­

tirada dos frances-es ou 8ilguma
medalha das que mãoS régia;s colo­

caram na lapeLa dos bravos ma­

rinheiros olhanenses. Que restará
dos maravilhosos azulejos de Cola­

ço que embelezavam õs bancos do
Jardim João ,serra e que retrata­
vam cenas e figuras da Nobre Vila
da Restaur.ação? Og variados tI.­

pos de barcos, redes e outros ape­
trechos de pesca, vestuário do pes­
cador, usos e costumes da gente
do mar e do campo, os caracterls'­
ticos sapatos de ourelo que eram

enlevo e conforto de nossos an.ta­
nhos e tanta e tantà recordação
dos tempos remotos ou hodiernos',
sem esquecer as casrus vaidosamen­
te encimadas de açoteias e miran­
tes e os «biocos», forçados a desa­

parecer há mais de um quarto de

s�ulo! O que o nosso museu pode
e deve mostrar também depende
da coo.peração de todos e, muito
especialmente, dos mestres calafa­
tes da nos;sa terra pois, só eles po­
derão garantl.r a colecção de barcoe

que têm sulcado a ria formosa:..
Nada retl.ramos ou minimizamos

do que então escrevêramos. Não
nos falta entusia;smo para aplau­
dir re8ilizações nem amor·ao berço
onde nascemos para lamentar e su­

gerir ,as suas necessidades. No con­
texto turistico do Algarve hã um

lugar especial e inconfundível pa­
ra o casario de Olhão e a lhaneza
e singularidades das suas gentes
e das suas tradições. AçoteIJas, tu­
tebol 8 conservas' há muitas dl1ca-

das que atravessaram fronteíras,
Nos últimos anos, a sedutora Ar­
mona ganhou foros de atracção.
Temos de investir na Cultura para
que aos nossos visitantes- mostre­
mos outros focos de interesse, quer
no domínio da arte e da instrução
quer no campo do desporto e doo
recreios. A pesca desportiva, pro­
vas de natação e.corridas de barcos
de todas as espécies, competições
desportãvas edificantes, uma boa
biblioteca apetrechada de uma sa­

la anexa para exposições, um Mu­
seu - testemunho e documento
vivo' de uma terra - bom teatro,
boas audições de música, de canto
e de bailado, a organização de fes­
tas típicas na sede do concelho
ou nas suas várias freguesias, eis
um programa ambicioso, sabernos
mas com o apoio, çontríbuto e en­

tusíaemo des olhanenses de gema,
ele pode ser uma realidade maní­
festa, dentro de poucos anos.

Ovar, Azambuja, Ilhavo, para
não citar outras, têm os seus mu­

seus. Não se Ihesequípara a nossa
terra em possibilidades, para se­

guir seu edificante e x e m p lo? !
Avante, fjJhos de Olhão, a nossa

terra tudo merece e o Algarve ca­

rece de veículos de cultura para
não ser eternamente aquele «lindo

Apartamentos
ALUGAM-SE

José Pereira Júnior - Es­
trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.

.

Trespassa-se·
O «Bazar da Moda»

motivo de retirada do
proprietário.
Rua Dr. Oliveira Salazar,

20 - telef. ·195 - LAGOS

��arve.
"'"

preguiçoso adormecido ao Sol»
como lamentava o olhanensa João
Lúcio,-poeta insigne e orador emé­
rito.

E
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SE AINDA NAo SAB�
O QUE É UM ELECTROMERCADO
E QUAIS AS VAt)JTAGENS
QUE LHE PODE OFERECER,

VENHA TER CONNOSCO'.

.

NOS ELECTROMERCADOS
DO ALGARVE, LDA.

TAVIRA- Rua da Liberdade,32
V R. de SANTO ANTONIO - Rúa Teófilo Braga

V. PODE ESCOLHER AQUILO QUE PRETENDE,
ENTRE· AS MELHORES MARCAS

APRECIAR À SUA VONTADE
O MODELO PREFERIDO

ADQUIRIR PELO MELHOR PRECO
,

NOS 'ELECTROMERCAOOS O MATERIAL E O PREÇO SÃO
,

DO ALGARVE, LDA. .

NOSSOS MAS AS CONDIÇOES SERÃO AS SUAS
...............................

TELEVISORES • GRAVADORES
RÁDIOS • ALTA FIDEUpADE
GIRA-DISCOS • ACESSORIOS

MAQUINAS DE LAVAR· UTILIDADES
FRIGORIFICOS .. ENCERADORAS
ESQUENTADORES .. ASPIRADORES

"I

.....

ProduzldOIl pela: ADEGA COOPERATIVA OE ARRUDA DOS VINHOS '.

.
TINTO. BRANCO. AUBI
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e hermetismo do Ensino:

desenvolvi'm'ento do .Algarve
Insuficiência

Obstáculos ao

a juventude tem direito; qua nos

obriga a interpretar os comporta­
mentes associais proveníentej, da
falta de, apoio cultural aos indiví­
duos anónimos da grande Escola;
que nos torna cada vez mais cons­

cientes de qUe não basta 'haver a

Escola - mas que ela exista pa­
ra os que precisam, para todos os

jovens algarvios que precisam.
Sobre a existência n8is Escola;s

algarvias, de um espírito educati­
vo que se baseie no respeito pelo
jovem, no aproveitamento d8i,s suas

potenêialidades criadoras e na. or­

ganização progressiva da sua li­

berdade, mais próxima da coopera­
'ção e ajuda no trabalho, do que da

díscrímínação e da elitização, so­

bre isto, não hã nem poderá haver
estatíetícas, Mas quem se atreverá
a afirmar que em termos de gene-.
ralidade e acessíbílídade, esse espi­
rito educativo é um facto das Es­

colas do Algarve?
Isto é um difícil obstáculo ao de­

senvolvimento. Ninguém está 'Ion­
ge das consequências.
Interessa saber portanto, em

que medida os dirigentes e os pro­
fessores das Escolas liceais e téc­
nicas do Algarve compreendem os

motivos que separam a Es!cola da
C8JSa

.

e do Trabalho e as implica­
ções da insuficiência e hermetismo

das Escolas com o atavismo cultu­
ral das populações.
E porque a passagem do monó­

logo ao diálogo não é apenas cami­
nhada ideal nem sequer sómente

abertura, em que a possibilidade
de perguntar tente restaurar a :

verdade a sinceridade de expres­
\São pod�rá tornar..;Se educadora da
opinião pública algarvia e até uma

autêntica força moral, imprescin­
divel para o desenvolvimento.

CARLOS ALBINO

'(OO'llClU8(JO da 1,0 pdgina)

FARO
Vendem'se andares desde 135 a 330 contos

facilitando'se pagamento com entrada desde
35 a 100 contos e prestações mensais desde
2000$00 a 4600$00. Rendimento entre 6 e 7

por cento. Peça informações' para telef.24566
em Faro.

. -

AGUARELA ORIENTAL
(91 de ..Julho a 29 de Agosto)

(Congresso:IDternaclonal de Dermatologia em Kyoto de 15 a 2 O dB Agosto)
o MAIS FASCINANTE PROGRAMA INCLUINDO 7
EXCURSOES NOCTURNAS E 17 DIURNAS,

PARTIDAS DE LISBOA OU FARO.

i
I

�

INFORMAÇÔES E INSCRIÇÔES: VIAGENS RAWES

LISBOA - RUI Btrnardlno COIla, 47 - Tel. 37 02 31 • FARO - Rua Conselheiro Blvar, 72 - Ttl. 211 Ui
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FR'IALGAR
UNIDADES FRIGORíFICAS INDUSTRIAIS

PARA CONSERVAÇAO.E CONGELAÇÁO DE

ARMÁRIOS, BALCÕES, CAMARAS E FABRICAÇAO
INSTALAÇÕES PARA TALHOS, HOTÉIS,
CAFÉS, PREPARAÇAO E EXPORTAÇAO

I G N I S

ALIMENTOS
DE GELO

RESTAURANTES
DE PEIXE, etc.

FRIO PARA UTILIZAÇAO DOMÉSTICA
FRIGORfFICOS, CONSERVADORES,

ASSISTÊNCIA

E INDUSTRIAL

CONGELADORES, etc,
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FARO - PORTIMÃO OLHÃO LOULé LAGOS

ENSINO NO AL6ARYE�
TaONIOOCIRRi/I'de lll",1
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Beneficiarão os assoclados do Gré­
mio da Lavoura com a venda da

sua sede?

Agora que foi tornado, público o con­

curso' para a venda do edifício da sede
do Grémio da Lavoura e, a:r�azens
anexos julgamos oportuno mqumr se

os 'associados beneficiarão com essa
venda. Para a acção desenvolvida des-:

de a morte do homem que criou o Gré­
mio valerá a pena mantê-lo? Se os

actti.ais dirigentes desejam ligar o seu

nome a algo que valorize Lagos" ficar­

-Ihes-á bem .eliminar urna propriedade
que nem sequer têm procurado conser­

-var ? Por que não imitam o exemplo
do director-gerente que a adquir-Iu a

crédito e foi pagando com os proventos
do Grémio sem que OS associados se

sentissem prejudicados nos preços por

que adquiriam QS produtos de ,9.ue care-

cíam para. as suas exploracoes agrl-
colas?
Pretendem uma sede nova? De acor­

do
.

mas sem prejuízo da existente,
como já temos defendido, e isto porque

já dispõem do terreno para o .efeito e

que diflcilmente teriam adquirido se

não fora o saldo em património e nu­

merário deixado por um homem, que
sabía sacrificar-se pelas causas de ínte-

resse colectivo. ,

Para o movimento actual do GrémIO,
a sede que pretendem eliminar serve,

e melhor serviria se .não fora o aban­

dono a que tem sido votada, Resístfu
ao abalo sismico de 28 de Fevereiro

melhor que casas tratadas, .poís as pe­

quenas fendas que se notam num ou

noutro ponte não se afiguram tenden-
tes a ruina."

.

Pensa-se mais nas, comodidades dos

poucos que servem o Grémio do que nas,

necessidades dos muitos que por lei

contribuem para a sua manutenção, e

daí 'o descontentamento crescente que
muitos calam, mas nós sentimos.

Impõe-se mostrar aos que nos visi-
tam o folclore regional

Temos conhecimento' de que alguns
turistas, verdadeiramente encantados
com O que de belo a Natureza nos ofe­

rece sentindo a necessidade de algo
que 'os distraia durante a noite, chegam
a retirar sem terminarem as suas fé­

rias, Fazem falta como já temos refe­

'rido recintos Ilr6prios para danças ao

'ar ¡'¡vre que nos dêem a: ideia exacta

,das nossas desfolhadas, do nosso, folclo­
re da nossa música, enfim, daquilo que
é 'característico nas danças e cantares

dos algarvios, movrmentados como pou­

cos nos seus corridinhos. ,Enq.uanto não
surgem esses recintos Já Idealizados
'por pessoas conhecedoras do gosto dos

turistas inclusive guias que reconhecem
ter Lagos arredores e condições para,
verdadeiro turismo' temos razão para

.

defender improvisáções 'nos 'próprios
restaurantes onde a experiência já foi
fei ta com reSUltados satisfatórios
Recentemente, o proprietário dé um

"restaur-ante, que para dístraír um casal.
alemão levava ,horas em Jogos .banaís,
resolveu como despedida, proporcionar­
-lhe umá. noite de música e cantares al­

garvios, e o sucesso, talvez pela espon­
taneidade dos ar-tistas que surgiram
como desconhecidos, foi tal, que esse

casal partiu levando gravados os mo­

mentos ali passados e teve manifesta­
ções de simpatia que comoveram toda

a assistência.
A música, como arte que é eleva, e

quando vivida especialmente nos mo­

mentos de urn adeus, po.de aperar mi­

lagres.
Que nos seja dado, pols" conhecer

gestos generosos de determinados se"

nhorios facilitando aos inquilinos a

e",ploração de restaurantes, exibições
de músicas e cantares, ainda que ve­

nham a incomodá-los um pouco. Nao
devemos ser egoístas e se para valori­
zar Lagos o sacrifício de poucos é ne­

cessário à alegria de muitos, esses pou­
cos sacrificando-se praticarão acção
louvável digna de registo, Teremos a

dita de saber atendido o nosso apelo?

As comemorações do 4.' aniversá­
rio do C. I. C. A. 5 constituíram
maís uma página viva pará a his-

tória de Lagos
Não sabemos qua futuro está reser­

vado a Lagos, mas o certo é que desde

que foi criado o C, I, C. A. 5 algo se

tem notado tendente a desenvolver um

espirita de colaboração entre militares
e civis coisa que importa para irmos
mais aiém nos diversos campos da vida
social.
As comemorações do 4.° aniversário

,

do C. I., C. A. 5 representaram novo

marco a assinalar estreitamento de re­

lações que podemos considerar no sen­
tido patriótico, pols em todos os actos
foram exaltadas as virtudes dos que pe­

los seus feitos no pissado e no presen­
te merecem ser imitados. LagoS e os

seus filhos foram distinguidos corri pa­
lavras elogiosas quer pelo sr. coman­

dante da 3." Região Militar, general
Louro de Sou� quer pelo sr. coman-

9ante do C. I v. A. 5, major João Do­

mingos dos Santos' Iriáclo.
Não temos palavras para manifestar

o muito apreço em que pela parte' do
elemento civil, foi considerada a aten­
ção dos militares, pois desde a brilhan­
te alocução do sr. comandante do Cen­
tro que antecedeu a cerimónia do Ju­
ramento de Bandeira até aos agrade­
cimentos do mesmo,' e do sr, coman­

dante da Região, durante o almoço de
confraternização em que militares de
todas as categorias se confundiram
com as centenas de convidados viveu­
-se algo de inédito num meio como

Lagos, onde aindá muito se peca por
distinção de classes. Ao signatáriO, tol-

A seu pedido, foram rescindidos os

contratos à escriturária de 2." classe
da Escola Industrial e Comercíal de

Silv,e_:¡. sr.· D. Maria Domltilla dos San­
tos rsunes, por ter tomado posse do
Iugar de terceiro-oficial do quadro da·
mesma Escola e ao servente da Escola
Industrial e Comercial de Vila Real de
Santo António, sr, José Armando de
Jesus Boto, por ter sido contratado
para .escrtturârío de 2.a classe do mes­

mo estabelecimento de ensino.
-, Por conveniência urgente de ser­

viço, foi nomeada -proressora eventual
de Canto Coral, na Escola Industrial
e Comercial de Faro 'a sr." D. Maria
Filipa .de Brito Meriano Rodrigues'
Domingues,

-Ihe dado usar da palavra, tendo ma­

nírestado o seu contentamento pela
colaboração mantida com os comandos
do C. I. C. A. 5 e esforÇo dos mesmos
e do sr, general Louro de Sousa no

sentido de serem introduzidas melho­
rias no quartel de S. Gonçalo. O opús­
culo Intitulado «Breve história militar
de Lagos», dtstríbuído a todos os con­

vidados, foi ideia louvável que honra,
Os que a conceberam e o sr, Rubens
Duarte de Freitas Cabral, aspirante a

oficial que coltgíu os apontamentos para
a. sua publicação,
A homenagem póstuma aos que tom­

baram em defesa da Pátria, o desfile
das forças pelas ruas da cidade, a ses­

são de cinema o concerto pela banda PR�IO
do R. I. 16, a éxi'bição do rancho infan- _' _

til e os fogos de artifício após o con-
Foram autorizados a funcionar 'Os 5.01

certo, tudo caiu bem em quantos -tíve- " ,

ram a dita de assistir a tais actos que lugares mascultno e femmmo da sede

não seriam passiveis sem o espirito de do concelho de Lagoa, tendo sido sus-

acentu��� d:Uj¡� ����m��te,--se--¥mJl. ��a�kt��}���)m!sf:refr� �J;ã��
,

.
- Passaram à sítuacão de aposenta­

das as sr.a. D Maria Albertina Moral,
professora na escola oficial 'de Espiche
(Lagos) e D. Constança Rita, auxiliar
de liinpeza na escola de S. Bartolomeu
de Messines (Faro),
- Para o quadro de agregados foi

nomeada a regente escolar sr.s ,D Au­
rora Mar,ia Fernandes Correia Nunes.

Carlos AJlbino e o problema do
ensilno

Quem como nós tem acompanhado
os brilhantes artigos de Carlos Albino,
no sentido de vir a ser melhorado o

problema do ensino, no Algarve, não
poderé deixar de concordar com os

seus bons propósitos.
Atente-se no' respeitante aos meios

rurais, inserto no Joma' do Algarve
de 31 de Maio, e concluiremos da boa
vontade que o anima no sentido de
iluminar os menos esclarecidos, como

se impõe para a formação do bloco
cultural que abranja todo o Algarve,
Não temos a 'honra de conhecer Carlos
Albino, mas sabemo-lo activo e dese­
joso de mais e melhor ensino !
Do inquérito que o Jornal do Algar­

ve tem em vista junto dos reitores, dí-.
rectores e professores das escolas al­
garvias é de esperar surjam frutos que
se reproduzam para melhor ensino no

Algarve. A Escola Técnica de Lagos
e o Externato Gil Eanes já tiveram a

honra de uma curta visita de- Carlos
Albino, e o questionário daquela já
seguiu para o Jornal do Algarve. Ou­
tros se' seguirão, decerto; sendo natu­
ral que venham a funcionar estabeleci­
mentos de ensino liceal nas localídades,
com maís população se melhorarem as

condições das escolas técnicas' e a ca­

pital da Provincia vier a contar ,com
mais elevados graus de ensino.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA Mj:DICA
Qonsul,.s diArias

IR.
Artilharia Um, ,'1·1,·, D.

t,le'. 885251
,Clllult6,lol Praoa do Norte.: 8·1,'

aalrro ,da t.ncarnaçi.
Tel", 811282

LISBOA.

um ponto de atracção especialmente
para OS que nos vísítam, Corno está
assoreada, na vazante das marés o fun­
do fica completamente à vistá em'toda
a sua extensão. As correntes raro ar­

rastam os detritos que pessoas menos

escrupulosas ali lançam decerto a altas
horas da noite. E é ver, como nós te­
mos visto, peixe apodrecido, que pos­
sivelmente provém de frígorlficos vizi­

nhos, a dar a quem por ali passa a

impressão de que não ternos atenção
pelos que nos, visitam.

FUNCIONALISMO PúBLICO Subsidios para
pequenas obras
Para obras eventuais de conser­

vação e arranjo a efectuar no corrente
ano foram atribuidos 3 captas e 400$00,
respectivamente aos Díspensãrtos de
Higiene Social de Faro e Tavira,

Elisio 8aldinho
Â()l'()64[)()

Rua aaptlsta Lopes, 19
Tol.'. 2435' .• Â I O

Visitou o Algarve o

general comandante da

III Região Militar
Em visita aos estabelecimentos mi­

litares da nossa Província, deslocou-se,
na semana finda ao Algarve o sr,

general Fernando Louro de Sousa,
comandante da Ilf : Região Militar.
Era acompanhado pelo chefe do Es­
tado Maior do seu Quartel General,
sr. tenente-coronel do C. E. M. Amân­
dio Travaços de Almeida Nogueira.
Em Faro esteve no Distrito de Re­

crutamento e Mobilização n.o 4, 'Onde
foi cumprimentado pelo sr, coronel
Moura Segurado, comandante mili"
tar daquela cidæde, estando presentes
os restantes 'Oficiais daquele organis­
mo, No Regimento de Infantallia !Il.O 4
era aguardado pelos srs, coronel
Pinto Coelho e tenente-coroneâ J 'Osé
Pedro Paixão, respectivamente coman­

dante e 2.0 comandante da Unidade.
O sr. general Fernando Louro de

Sousa percorreu demoradamente 'O

quartel, apreciando as 'Obras ali em

curso.

A encerrar a sua v'isi�a na c:.lpital
algarvia esteve na Carreira de Tiro,
cuja situação lhe foi exposta pelo res­

pectívo director, sr. capitão Rafael
Pedro Pereira.

Â TOCA
DO CARACOL

Não façamos da doca de recreio

depósito de det,riltos
A doca de recreio, situada junto do

Fo:¡;te da Bandeira, ,é, todos sabemos, JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

,

Foi exonerado, como requereu, o sr.

António Francisco Anselmo Viegas, es­

criturário de 2," classe do trfbunal da
comarca de Olhão.
- O sr, João' Fernando da Conceição

Contreiras, foi nomeado. interinamente,
escriturário de 2," classe do tribunal
da comarca de Vila Real de Santo An­

tónio, durante o impedimenta do sr.

António da Paz Santos Pires,
- Passou à situação de aposentado o

sr-, Domingos Jorge, cantoneiro de 1,"
classe

.

da Direcção de Estradas de
Faro,
- A sr.s D. Fernanda Fontes Santa­

na, terceiro-ajudante da Secretaria No­
tarial de Loulé, foi contratada para. se­

segundo-ajudante da mesma Secretaria.

em

"'lC4NT4�ll1i4
(Tel. tia,

li a mais trpllO
Re�taur.nt. do Algarve

Butôquick

UMA SOLUÇÃO OE ELEGÂNCIA

Cada vez mais a moda nos diz que
toda a mulher verdadeiramente ele'
gante deve manter sempre as per·
nas e as axilas bem depiladas e,

portanto, libertas de pêlos supér­
fluos que lhe roubam o seu en­

canto, ISTO E UM :PROBLEMA de
todos os dias que pode ser resol­
vido em poucos instantes.

II
II

A SOLUÇÃO AO SEU ALCANCE
Por vezes numa reunião elegante
pode ser alvo dos olhares criticas
dos outros apenas porque você,
com a "'solução ao seu alcance, não
a quis aproveitar.

l f.lUAIlTOS

ACOTEIAS
, -

OLI1AO;
�

Quando terá a Escola

Técnica as modelares

instalações de que carece?

V ElM-SE arrastando de há alguns
anos, com evidentes prejuizos para

a Vila Cubista e para os seus filhos

mais jovens, o problema da nova Escola
Técnica olhanense. Atri'buida pelo III

Plano de Fomento a verba indispensá­
vel para o efeito, supôs-se então que

!Ião tardaria o desejado começo das

obras, as quais, todavia, parece não

terem pressa em ser íníciadas, ainda

que a sua urgência de forma alguma
passe despercebida.
É ,'que o carácter provisório das

actuais Instalações não consegue dis­

farçar-lhes o notório cunho de impro­
visação de que se revestem, pese em­

bora toda a boa vontade e empenho
interiormente póstos nesse edísfarce»

pelo dedicado director daquele estabe­
lecimento de ensino, pelo grupo dos

seus mais próximos colaboradores e

Inclusivamente por "muitos dos alunos.

E'stes, cujo número abrange largas
centenas, estando já muito próximo do

milhar, não deixam de notar, na se­

quência dos anos, o pesado trabalho
de adaptação que nos três blocos esco­

lll.res regularmente tem de processar-se,
quer no interior quer pelas distâncias
entre si e que mais se acentua quando
se atenta na deficiência dos acessos e

na péssima vizinhança do Matadouro

Municipal" gerando ambiente e dispo­
sição pouco propicias e recomendáveis.
rSoriha Olhão, também, com a criação

de um Curso Geral de Comércio na sua

Escola Té.¢nica. Mas será o cenário
actua'lmente'l;oferecido nas suas muitas

1¡;'itaç6es :¡{élos três edificios escola­

rçs o mais indicado para receber tão
grande como indispensável benefício?
Espera-se, portanto, que o problema
tenha de quem de direito um rápido
despacho, de modo a que a juventude
olhanense em breve comece a ser pre­
parada em' local que esteja mais "de
acordó coiñ os seus naturais anseios
e com a' aúréola de progresso que en­

volve 11-" região e a Provincia,

morrison

.11
I.
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BUTO QUICK: A SOLUÇÃO
Realce o seu encanto mantendo as

pernas e as axilas bem depiladas
com 8UTó QUICK, O CREME
DEPILATÓRIO de aroma suave que
dissolve os pêlos pela base sem

írrttação da pele" Com uma pe­
quena quantidade de BUTó QUICK
e em poucos minutos, os pêlos
sao completamente dissolvidos,
ficando a peie macia e aveludada,

MUITO MAIS BELA COM A PELE

MACIA E ISENTA DE PHOS

Quando uma mulher veste um lindo
vestido, usa meias de Nylon finas
e transparentes, fa, uma rnaquil­
lage cuidada e põe um perfume
caro, não se pode considerar total­
mente atraente se tiver nas pernas
e nas axilas pêlos indesejáveis
que a prejudiquem no seu encanto,

BUTÓ QUiCK é o creme depí!a­
tório de acção eficaz e rápida.
aqradàve'imente perfumado,

Butô quick é um produto CIBA

Airwick é o desodorizante perfeito,
porque desinfecta também.

Por isso Airwick é
recomendado para clrnicas e

consultórios.
À venda em frascos com

tórcida (recargáveis) e

em pulverizadores aerosol,
em dois aromas distintos.

airwick
frescura deliciosa no ar., ......

. »;'1"�

Exposição «Portugal
Além da Europa»
Num dos blocos da Escola Industrial

de Olhão, será inaugurada na segunda­
-fefra a exposição <Portugal Além da

Europa:>, que. foca: numerosos motivol
da Tida nas nossas provincias ultrama­
rinas. À inauguração assistem as maia
representativas Individualidades locais,

J. LIMA
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JORNAL DO ALGARVE •

F T Comentário de JOAO LEALu

Taça «Ribéiro dos Reis»

A vitória esteve ao alcance
dOl algarvios
Após três jornadas o Portimonense

mantem-se incólume' nesta edição da
Taça «Ríbeírn dos Reis». Facto de as­

sinalar o que nos leva ao vaticínio
duma boa classificação dos algarvios.
A despeito de ter cedido o comando
(ora apenas ocupado pelo Vitória de
Setúbal), os algarvios retornaram com

um ponto desta sua 2." deslocação ao

Barreiro. Registe-se até que estiveram
a ganhar por 2-0, resultado certo pela
atenção com que vinham actuando.
Na realidade ao procurado domínio

do Luso do Barreiro, o Portimonense
concentrou a sua acção no meio campo.
A partir dai eram lançados perigosos
contra-ataques, dois dos quais determi­
naram os tentos dos barlaventinos. Mas
assinale-se que o Luso não baixou a

bandeira e com verdadeiro querer ope­
rou uma transrormacão,
Dela foi principal esteio Salvador,

que teve grande actuação.
.Arbítrou o sr, Fernando Campos de

Lisboa e as equipas alinharam:
'

iLuso - Gi!; Jeremias (António Fran­
cisco), Torrão António Maria e Lança
(Joaquim Fernandes); Salvador, Du­
rand e António João; Magalhães, Vieira
e Vasconcelos.
Portimonense - Daniel; Osvaldo Re­

belo, Celestino e João Luis; José' An­
tónio e Luz; Cabrita. Ramos, Pinho e

Pacheco.
Ao intervalo o resultadn era de 2-1

favorável aos algarvios
Os tentos foram marcados por Ramos

e Pinho, pelo Portimonense' Durand e

Vasconcelos, marcaram pelo Luso do
Barreiro.
Amanhã Porttmã¿ é cenário de um

encontro de grande interesse Ali se
defrontam os 2.os clasaifícadns - Cuf
e Portimonense - que estão a um pon­
to do guia - o Vitória de Setúbal.
Uma part.ida que neste final de época
levará por certo muito público ao Es­
tár-ío do Portimonense
Os donos da casa vão lutar para man­

ter a sua posição o que a verificar-se
lhes abrirá interéssantes perspectivas.

E B

RESULTADO DOS JOGOS.

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Luso Barreiro, 2 - Portimonense, 2

NA,CIONAL DE JUNIORES

Olhanense, 11 - Bor.bense, O
Lusitano 5 - Lus. de Évora O

Sporting, 4 - Lusitano, O'
Encontros Partãcúlares

E'stori! Praia, 2 - Farense, 1
Olhanenss, 6 - Louletano 1

Silves, 1 - Lusitano, O'

JOGOS PARA. AMANHA.

TAÇA «RmEIRO DOS REIS»

Portimonense-Cu!

NACIONAL DE JUNIORES

Lusitano-Sporting
Na terça-feíra

Encontros particulares
Farense-Estoril Praia

Olhanense-Silves
Lusitano-Louletano

o L
Estoril Praia-Farense

Bom negócio
Vende-se automóvel Peu­

geot 203 rectificado, barato, e

Cortina em óptimo estado, f!/
4 portas, telefonia, etc.
José dos Reis - Rua Ge­

neral Trindade, 15 - Telefo­
ne 23638 - FARO.

Vivenda
Vende-se em Faro, na Rua Cal­

das Xavier n." 3. Trata Eduardo
L. Teixeira - Rua 16 n." 5-'2.° -

Feijó - Telefone 2791054 -

Lisboa.

No Campo da Amoreira 'e sob a arbi­
tragem de Nemésio de Castro (Lisboa),
defrontaram-se no ·domingo em encon­

tro particular, as equipas do Grupo
Desportivo Estoril Praia e do Sporting
Clube Farense que alinharam:
Estoril - Marcos; Virgílio Vital,

Leandro e Carajas; Rosales e 'Peixoto
(Leí tão I ; Tó, Amadeu, Tonica e Pau­
lino.
Farense - Januário; José António,

Zêzinho, Manhita e Sequeira; Barão e

Nunes; Testas, Nelson (Santa Rita),
Ludovico e José Bento.
A vitória pertenceu aos estorilistas

por 2-1 (golos marcados por Nunes,
. pelo Farense e Tó e Rosales, pelos
vencedores). '

Amanhã, no Estád ío Municipal de
Faro voltam a defrontar-se Farense e
Estoril 'Praia.

����

CICL.ISMO

Boa p"lC_ça do. tal1irefld.
fla. «24 Hora. d, Li.bo.»

A equipa cA» do Giná-sio Clube de

Tavira, formada por António Graça
e José Maria Nunes constituiu um dos

granges pontos de 'interesse da prova
«24 Horas de Lisboa», organizada pela
Associação de Ciclismo do Sul.
A vitória coube à categor-izada equi­

pa francesa da «Frimatic» classi.fican­
do-se a seguir o Sporting «B:. e no

3.° posto o Tavira «A».
A equipa Tavira «B»�._constituida

por Francisco Martins e Manoltno dos

Santos, ocupou alO.' posição.

o Louletano comemora

46 anos de existência
Simpática colectividade que ao des­

porto algarvio tantas horas de alegria
proporcionou, o Louletano Desportos
Clube vive momento festivo 'nas come­

morações do seu 46.° aniversário.
Iniciaram-se as festas com aL'

jornada inaugural do Torneio Quadran­
gular de Futebol, que decorre no Es­
tádio da Campina, reunindo as equipas
do Silves, Louletano Olhanense e Lu­
sitano. Antes apresentou-se a Escola de
Jogadores do Louletano valiosa inicia­
Uva em que militam algumas dezenas
de moços, algumas verdadeiras reve­

lações.
'

A L' jornada incluiu os encontros:
Louletano-Olhanense e Silves-Lusitano,
um aliciante programa futebolístico.
Na sexta-feira, efectuou-se a cerimónia
da inauguração da nova sede, situada
no Largo da Graça e que representa
uma grande valorização para o Clube.
A -sessão solene, presidiu o sr. eng.
Lopes Serra, presidente do Município
e nela pôde assistir-se a uma conferên­
cia do sr, dr. Armando, José Rocheta
Cassiano subordínada ao tema: «O des­
porto em geral», que despertou grande
interesse nos assistentes.
Amanhã decorre a 2.' e última jor­

nada do «Torneio Quadrangular de Fu­
tebol». No 1.° prélio defrontam-se os
vencidos de quinta-feira. para os 3.·
(Taça «José da Horta») e 4.° lugares
(Taça «46.' Anívorsárto»). Depois jo­
gam os vencedore�, para sapurar o cam­

peão, que recebera a taça «Câmara Mu­
nicipal de Loulé». Ao 2.° classtricado
será atribuída a taça «Junta de Turismo
de- Quarteira».

O' chefe do distrito presidiu à posse
dos novos dirigentes do Farense
Revestiu-se de grande solenidade o

acto de'posse do novo elenco directivo
do Spor-ting Clube Farense, efectuado

no ealão nobre dos Paços do Concelho
da capital algarvia.
Presidiu o sr. dr. Manuel Sanches

Inglês Esquecível, governador civil GO

Distrito, Iadeado peles srs. majar Viei­
ra Branco e Raul de Bívar Weinholtz,

presidentes, respectivamente, da Câma­

ra Municipal e da Junta Distrital. Na

mesa da presidência encontravam-se

tamhém os srs. Francisco Seruca e Joa­

quim Manuel BentesAhoim, vereadores;
eng.v Osvaldo Bagarrão (presidente ces­

sante do Farense e delegado' da Direc­

ção Geral dos Desportos); João Pinto

Dias Pire,s e dr. -Armando José Rocheta

Cassiano, presídentes da direcção e da

assembleia geral do clube,
Em lugaj- de destaque via-se o sr.

D. Júlio Tavares Rebímbas, prelado da
diodese e entre a assistência figuravam
entidades r-epresentatívas da vida so­

cial e desportiva, como os srs. presí­
dentes da Câmara Municipal de Olhão,
da Comissão de Turismo dEl Faro, das
associações distritais de Atletismo e

Futeból, eta. _

A sala encontrava-se completamente
cheia notando-se também a presença
de sócios idos de vários pontos do
País, em especial de Lisboa.
A leitura do auto de posse foi feita

pelo dr. Rocheta Cassiano; que em se­

guida pronunciou víbrante alocução.
Após agradecer a presença dos convi­
dados para quem teve palavrasdo maior

apreço, referiu que «se o desporto foi
o menor múltiplo comum que nesta
hora uniu autoridades, clero e povo,
bendito seja o futebol»! E terminou
salientando os méritos dos srs, eng,v
Osvaldo Boganão e João Pires.
ISeguiu-se no uso da palavra o sr.

eng.v Osvaldo Bagarrão, que saudou ós
presentes e toda a massa assocíatíva,
Agradeceu a colaboração que lhe fora
prestada durante o seu mandate e for­
mulou votos dos melhores êxitos à no­

va direcção. Na qualidade de delegado
da Direcção Geral dos Desportos, dese­
jou felicidades ao clube, abraçando, na

pessoa do dr Rocheta Cassiano, presi­
dente da assembleia geral, todos os as­
socíados do Farense.-
rI'IDIIUUIIIIIUIIIHHHIIIIIIIII"I""'I�

Albufeira
Vende-se prédio const. nova,

chave na. mão, próximo da praia.
Resposta ao n." 11 783.

COM O

ChA de' Hamburgo
LIGfTIMO

.OA DISPOSIcJ,o TODO O DIA

I••'mula.t. dlg..""•••••• lielo••a. p.rturba,II•• da. "I•• arl.dlrl•••
. À "••d•••• '.raáela••
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KERMOR

(OonfffÚMJÇ40)
- A ri<queza nunca é de mais - diss'e. o harão de Kermarouet -

quando se quere levar a cabo uma empresa como essa que '/;le impôs: em­
pregue a mdnha fortuna a aLiV'iiar a miééria e a punir os crimes que se·

acoitam neste oceano do bem e do mal a que chamam PaI'IÍIS.
E como Armando fazia um gesta de recusa, o barão estendeu a mão

para o relógio que estava sobre o fogão.
- O tempo voa - disse ele - -daqui a três hol.1aJS estarej¡ morto.

- Vê esse cofre que está 00, sobre a mesa? A chave está Rendurada ao

meu pescoço. Quando eu tiver expirado, pegue nesSia chave, abra o co­

fre, e achará dentro dois! testamentos com diferenteSi datas. O primeiro
:i.nstitui: o meu herdeiro; o slegundo é a favor de Teresa ou de seu f,ilho,
se acaso tem algum filho. Junto a este últJimo testamento, encontrará
a medaàha que ela trazia consigo, naquela noite fatal; eSIS'a medalha
encerr,a uma pequena trança de cabelos e um retrato de mulher; pro­
vàvelmente o de sua mãe. 1!J o único indíoio que pOSISO deixar-lhe,

A voz do moribundo extinguia-se gradualmente; a hora extrema

aproximava-s·e.
- Pedi que me trouxessem um padre às seiS! hora;s¡ - disse ele.

Nesse momento ouviu-se a ,sineta do portão; era o padre que che­
gava. Arrnando -COI1<Servou-s� afastado todo o tempo que durou a con­

fts-são do barão de Kermarouet, -e enquanto o homem de DeuSi o recon­

cilLava com o céu; depois ajoelhou aos pés do leito, e I'ecitou com o

Falou depois o sr. João Pinto Dias
Pires, que começou por se referir a «es­

ta hora de entusiasmo e de esperan­
ças». Apontou que «o civismo e o res­

peito pelo adversário» serão condições'
primeiras na dignificáção' do desporto
farense, através do clube». Salientou e
saudou a presença no acto do sr, Al­
fredo TImóteo Ferro GaIvão, presiden­
te do Município olhanense a quem a

assistência dispensou calorosa ovação.
Destacou as figuras dos srs, Aníbal de
Sousa Guerreiro e João dos Santos
Baleizão há anos ausente no Brasil e
ora entre nós. E terminou com um ape­
lo de esperança e de fé: «,Farenses es­

palhados pelo Mundo que os algarvios
. descobriram! Só temos cinco tijolos e
é pr-eciso construir um arranha-céus.
Vamos construi-lo»!

O· sr. dr, Francisco Delfino, presiden­
te da direcção da Associação de Fute­
bol de Faro, em nome deste organis­
mo, associou-se com júbilo ao festivo
momento.
Encerrou a sessão, que decorreu no

maior entusiasmo, constituindo dos
maiores momentos da vida do clube, o
sr -dr. Manuel Esquivel que justi­
ficou a sua presença, dizendo: <to Spor­
ting Farense, como O desporto e-a' ci­
dade, mereciam que o Governo por
mim representado aqui estivesse 'nesta
hora de vitória»:
!Formulou votos de que a acção do

novo delegado da Direcção Geral dos
Desportos trouxesse à prática desportiva
um mais considerável número de jo­
vens algarvios T'erminou felicitando o

Sporting Farense e garantindo-lhe o
seu apoio.
A assistência tributou ao chefe do

CONSULTE OS AGENTES:

Aluga-se
Na praia de Armação de Pêra,

1.0 andar, mobilado, com três as­

soalhadas, nos meses de JUnho e

seguintes (excepto Agosto), em

conjunto ou separado. Informa'
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9 - FARO - Tele­
fone 23924.

J. L.

UM O)(SIS EM' SUA CASA

O frigorifico que cabe na sua cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por fo­
ra, enorme por dentro. Nove mode­
los à sua escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviço e a ga­
rantia de uma marca famosa em to­
do o Mundo.

F' A R O I JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
LOULÉ
O L H Ã O { �:E���O R�ErR�G� k��£, LDA.

TAVIRA CUNHA & DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ PACHECO DIAS, "

Empregada
Doméstica, para casal com fi­

lho 5 anos, para cuidar e passar
quatro meses na praia, Resposta
Residência CMAR -=- Armação
de Pêra - Telf. 122

Almada
Trespassa-se um das melhores

Cafés" mesmo defronte da Fonte

Luminosa, com bl"lhareâ" uma boa

esplanada, óptimo negócio. Motivo
dos donos: não poderem estar à
frente. Praça Gil Vicente, 12-B -

Telefone 271813.

Foi inaugurado o Campo
de Tiro da Empresa
Turística de Vale do Lobo
No domingo e para inauguração dó

Campo de Tiro da Empresa Turística
de Vale do Lobo, roí efectuado um tor­
neio que ofereceu as seguintes elas-
síñcacões: /

-

Poule d·e ensaio: 1.°, José Martins
Nunes' 2 ° Peter Horwth; 3.°, Onofre
da Costa:

'

Grande Prémio Hotel D. Filipa: 1.°,
José Martins Nunes; 2.°, _Paquete Nu­
nes' 3.° Noel 'O'Neill
pi-ova' Junta de Turismo de Quartei-­

ra: 1.·, Onofre da Costa; 2.° Noel
O'Neill; 3.°, Paquete Nunes.

'

Concerto pela Filarmónica
Silvense
Em homenagem aos heróis nacionais

e comemorando o Dia da Raça, a So­
ciedade Filarmónica Silvense realiza na
t e r ç a - f e i r a

,
às 18 horas, no

Jardim Engenh€iro Cancela de Abreu,
em Srlves, um concerto musical pela
sua banda, sob a regência do nÍaestro
sr. José Amável Pinto de Sá.

-

'O programa é o seguinte: l." PAR­
TE � Marchando· através da Geórgia,
Marcha, de Miller; Madrugadas Pre­
lúdio, de João P. Mineiro; Mómento
Musical, de F. Schubert; e Lagoa Azul,
Valsa- N. N
12.' PARTE' - E:le e Ela Tango, de

Alberto do Carmo; RaPos6dia 34 Ra­
,posódia, de João p. Mineiro; 'Num
Mercado Persa Intermezzo de A W.
Ketelbey; José Amável Marcha' de
Henrique J. Cruz; e Bóciedade Filar­
mónica Silvense. Hino de J. Amável P.
Pinto de Sá.

'Vila �!al. �� �aDto ADI�nio
Terrénos para construção, a

300 m desta víla e a 50 m da
estrada nacional.
óptimo sítio, electrificado.

Vende-se.
Resposta a este jornal ao

n." 11 751.

I
• •••

Vende-se
Quota de um dos s6cios da

«Lavandaria Raposa». Quem
estiver interessado, é favor
contactar com a citada La­
vandaria em Vila Real de San­
to António.

[mílio 'om�os 'oroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptiE8 (ginástita oEular) -lentes de [ontadl
Consultas: Rua de Sto, António,

49 - 1.0 Dto. - F A R O

·Alugo-se
Grand. ária, boa situação.

Respoda ao n.o 11786.

Di,strito víbrantss aplausos.

Assim numa noite cálida de Junho,
na «sala maior» da cidade o Sporting
C'lubs Farense viveu umá das horas
maiores do seu brilhante historial.

Dinheiro

RENDIMENTO
À

I
••••

,

Economia

J. PIMENTA, ·S'. A. R. L.

I,

INFORME-SE NOS NOS�OS ESCRITÓRIOS

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.o-Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rua D. Maria 1,30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
PODE. OBTER UM

OU JURO DE 7 A 10%. GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS.
ESCOLH� DO CLIENTE. POR ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

padre, a oração dos agon1zantes. DuaS' horas depolis, cumpria-se a pre­
dição do méClico; o ,SŒ'. de Kermarouet exaàav:a o último suspiro. Foi
chamado imediatamente um comissário de polícia, que pôs: os compe­
tentes selos. Armando retirou-'se, levando os dois testamentOSl, e à ca­

beceira do morto ficou apenas o moço que levara ao SII'. de Kergaz a

carta do barão de Kermarouet. Quando s,e viu só, Colar soltou uma

gargalhada.
- Pobre velho - diSiSe ele, o,lhando p.ara o cadáver - mOl'Teste

tranquiJ.amente, sem des'confiares de pessoa alguma; entrei em tua ca­

sa como um pobre diabo, e alojaste-me, s:em presumir' que eu, se pedia
um miserável abrigo neste palácio, era unicamente para estudar o par­
tido que se pode tirar dum homem rico e sem herdeirOSl. Pobre velho!
E agora, aí ætá eSIS!'! bom senhor de Kerg.az que vad .pôr-se em movimen­
to para te encontrar esses heædeiros. Sossega, meu velho, o cap.itão Wil­
liams é um homem preciosissimo, e havemos de encontrar TereSia pri ..

meiJro do que ele. 0'SI milhões serão nossos!

, ,E Colar continuou a rir em presença do cadáver ainda quente. Quan­
to ao barão de Kermarouet, estava morto e não podia erguer-se do Jei­
to palia expulsar dali o ímpio que escarnecia junto do seu leito fúnebre ...
E Armando de .Kergaz tinha já saido !

ITI

CERISE E BACCARAT

No ãngulo do boulevard e da rua do faubourg do TempLo, na jan:ela
de um quinto andar que dava para um pátio, quinze dias depoilS da en­

trevista do capitão WilLiams com Colar, e num lindo dia do mês de

Janeiro, trabalhava, em frente de uma mesá coberta de pequenos ins­
trumentos próprios para fazer flores, uma rapariga que poderia ter

quando muito dez8JSSeis anoo. Era'í8.lta, eLegante, branca como um lirio;

cabelos negros', e os lábios tão vermelhos que níe haviam merecido o

sobrenome de Ceris:e(l) na loja da florista onde fizera o seu aprendi­
zado. Certs!e abrira a j,anela para dar paseag.em ao sol e,' enquanto tra­

balhava, cantava alegremente a trova ern. moda, de' Alfred Musset, que
. /'

começa aSSIm:
<

Viste já em Barcelona
uma andaluza moreninha ...

No momento porém em que entoav;a a última copla, as bonitas
mãos da florWsta acahavam de ligar a haste de uma peónia que deixou
cair despreocupadamente sobre a mesa.

- Bem! - disse eLa - mais alguns minutos de trabalho, e tenho
a obra acabada; !irei levá-la à freguesa, e na volta deitarei uma vista
de olhos para a oficina do s,r. Gros.

Um sorriso de ,ale,gria entreabriu as ,lábios vermelhos de CeriSe que
continuou:

.

- Fánalmente que é amanhã domingo! Se o dia estiver tão bonito
como hoje, vou ser a mailS feliz das mulheres. O meu noivo leva-me a

jantar em companhia da mãe, àS! Vindimas de Borgonha, em Belleville.
E Cerise contdnuou' tr:abalhando, depo�s de soltar JIm SlUSp.iro.
- Pobre Léon ! � murmurou ela - como estarJ.a contente se já

estivesse de volta da sua terra, onde deve ir buscar esses papéis que
lhe ,são neceSlSários!, e vender algumas jeiras de terra que ali possui.
Ah ! se o sr. Gros não tivesse prometido que lhe dava o lug¡ar de con­

tramestre para d mês que vem, há mu,ito já que ele teria partido,
E CerÍSle lançou um olhar, meio triste, meio sorridente, para uma

gaiola, pendurada JUIl!to da janela, na qual saltitava um líndo pássaro.
- Canta, canta prussarinho que em breve terás mais um dono, e

então seremos amboS! a dar-te de comer e a limpar-te a gaiola. Faltám
apenas dois meses que parecem dois anos quando deveras se ama.

E Cerise tornou a suspirar. Ouviram-se passos ligeiros na escada
e uma voz argentina e pura como a de CeIÜJSe, cantando uma copla
das Lorettes, primeira composição musical de Nadaud.

(1) Cerise, em portugu�" cereja. (OotdinuG)
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Outro arrastão
espanhol afundado
na barra do Guadiana
QUANDO na madrugada de quar­

ta-feira demandava o porto
de Aiamonte, com algumas dezenas
de caixas de sardinhas e outros
peixes pouco, antes recolhidos,
afundou-se no canal da barra velha
do Guadiana, o arrastão «Nuevo
Arogante», daquela praça espa­
nhola, propriedade dos armadores
Vd," de Rafael Gomez e que tinha
como mestre o sr. LuÍis Mayo Gar­
cez de '45 anos, casado, além de
uma tripulação de 10 homens. O
barco encalhou cerca da meia-noi­
te, pedindo socorros pela rádio,
O pedido foi captado por Râdio
Huelva que < logo entrou em con­

tacto com a Capdtanâa do Porto de
Vila Real de Santo António. Não
dispondo de meios adequados para
tentar o salvamento, pois o salva­
-vidas «Nossa Senhora da Concei­
ção», ali a prestar serviço, está há
cerca de 5 meses em Faro, a ser

reparado por conta do Instítuto de
Socorros a Náufragos e não foi
substituído por outro, como se im­
punha dadas as precárias condições
da barra, o capitão do Porto sr.

capítão-tenénte Fernando Ventura
Duarte logo se dirigiu para o local
do sínístro no barco «Díno», que
eerve de acostado à traineira «Ga­
rotinho», da firma Abrantes & C.",
Suer.· Lda. O pessoal da Capitania
e do «Dínos auxiliado pelo de dois
pequenos barcos espanhóis passa­
ram um cabo de reboque ao «Nue­
vo Arogante», pensando poder con­
duzi-lo ao, porto vila-realense, onde
seria reparado, -oque não surtiu
efeito, pois o arrastão, que abrira
larga brecha por onde entrava
água em abundãncía, arundou-ss a
meio do canal, sendo Os tripulan­
tes e' alguns apetrechos de pesca
levatlos pára Aiamcinte.

,

O gasóleo proveniente do barco
naufragado, cujas manchas se no­
tam no estuário do Guadiana, irá
provocar a morte de numerosos
peixes do rio.

Elementos da Associaçlo
Americana de Agentes de
Viagens estiyeram no Algarve
EM visita promovida pela Direc­

ção Geral do Turismo e pelos
Transportes Aéreos Portugueses,
estiveram no Algarve 38 elementos
da A. S. T.' A. (American Society
Travel Agents). Conhecida a alta
importância deste agrupamento no
âmbito promocional-turístico dos
Estados Unidos da América, com­

preende-se o grande intereSISe da
sua permanência entre nôs, ,

Os agentes de viagens norte­
-americanos percorreram os prín­
cipa1.s pontos da Provincia, cujas
belezas muito apreciaram, estabe­
lecendo vários contactos. Foram
acompanhados pelo .sr. Luciano Se­
romenho, promotor de vendas dos
T. A. p. em Faro.

«Diário do Alentejo»

Outro prémio grande
.distrlbufdo a semana finda aos balcões da

200 contos

ISRISAS elo GUADIANAI,
OS JUNIORES DO LUSITANO EM FOCO

FOI MUITO· CONCORRIDO
O JANTAR DE HOMENA­
GEM AOS ATLETAS DO

CLUBE NAUTICO
DO GUADIANA

Decorreu em ambiente agraddvel,

vinho, que receberam também placas
ofereouios pela direcçc%o do Ndutico.

O presidente do club,e agradeceu ao

presidente do Municfpio o apoio dado
ao Ndutico e elogiou a acçao dos atle­
tas «que tanto tem feito para dar rea­
lidade a um sonho' que transcende es

aspirações de um clube, tornando-se
uma neoessidade para Vila Real de
Santo Ant6nio: a oonstruçao do gind­
sia-sede, Puseram também em relevo
a actividade do Ndutico e a classe dos

Pierre Balmaân evoca a:s (estas da Benascença com este

sumP-Ii
tuoso vestñlo de noiva de cetim d� «nylon» branco «Quiana».

, Bandas de veludo de fantasia realçam as mangas, a gola e a

frente do vestido, acompanhando a bainha, Um laço do mesmo

veludo remata na .altura do peito as pregas' unidas que dão
,

'amplitude ao vestido

�"W'l."""'�"""''''''�_�'''''''''''''�''�''�''�''�'\'!

I FACTOS E IMAGENS I
A LISBOA,MATAR SAUDADES
QUANDO, por lazeres ou afaze­

res, um algarvio se decide a

deixar a terra de origem e vai de
abalada até à capital do Pais, fica,
sempre, como é natural, ·com algu­
ma coisa para contar, pelo menos

em relação ao meio de transporte.
Se vai de automóvel, acaba por
descobrir que afinal œs 300 curvas

do Caldeirão eram 301. Se segue
nos somidirectos, rebola-se nos as­

sentos, maçado e arreliado, achando
que sete horas e picos são de mais

para 300 quilómetros e que o ser­

viço de almoços e jantares nos

comboios ainda não é o que devia
ser. E Se utiliza o avião, extasia-se
na rapidez da viœgem, mas acha
demasiado o tempo que perde no

aeroporto, afora <) «salgadinho» da
conta.
Com todos estes «mas:!>, com­

preende-se a reluMncia de alguns
algarvios em sairem de casa com

aquele des,tino, embora lI£sboa con­

tinue sendo deveras atractiva, 80b
diversos aspectos, para qualquer
provinciano.
Um destes dias lá fomos, cum­

prir obrigações e matar saudades,
vendo e sentindo Os inconvenientes
da deslocação !Sobre carris, que,
quanto mais anos s01l"làmos, mais
lenta nos parece. E já agora, ain­
da qUe tal descrição ofereça. pouco
ou nulo interesse, sempre diremos
como matámos as saudades. De
contemplar a cidade, regalámo-nos,
com excelente companhia, no cas­

telo de S. Jorge, o miradouro lis­
boeta n.O 1. Como gastamos de
música, aproveitámos, na tarde, o

único concerto do dia, por sinal na
Sé Patriarcal e integrado no XlII

Festival Gulbenkian. Um bom or­

ganista (âos melhores} e uma boa
orquestra de camara, executaram
música'de Haendei, concertos para
órgão e orquestra, perante ,nume­

rOM auditório, Instalados no tran­
septo, ao mesmo tempo qUe ouvia­
mos, fomos observando o edificio,
notando a bela rosácea qUe nos

ficava em frente e, sobre esta, uma
peq�ena abertura redonda por on­

de o sol nos encandeava; a floresta
de arcae e colunqs, à nossa esquer­
âa e o harmonioso enfiamento de
capelas em ogiva, à direita. Os bo­
nitos, vitrais, as esculturas tumu­
lares com as respectivas lápidas, e
a perfeição dos executantes da or­

questra e do organista, o alemãc;¡
Karl Richter, lá foram amenizando
os incómodos provocados velo ban­
co numerado onde nos intalaram,
em desacordo, segundo nos pareceu,
com o cwsto do bilhete. Se aos me­

lómanos interessa o nosso parecer
sobre o concerto, diremos também
qUe o órgão, por vezes, abafava
Os demais instrumentos, noutras se

conjugando admiràvelmente com
eles. Quanto à música, em si, era

de Haendel , .. Que tal '!
A noite, marchámos para o tea­

tro, a ver a «Anatomia de uma
história de amor», qUe o Teatro
.li}stúdio apresentava no Vasco
Santana, ao Campo Grande. Tea­
tro de vanguarda, despido de pre­
conceitos, admirou-nos a pouquís­
sima frequ�ncia (talvez nem uma
dúzia de pagantes, entre os quais
nos incluíamos). Gostámos e atri­
buímos a escassez de gente ao fac­
to de o tema (uma versão, em mol­
des modernos, dó «Romeu e Ju­
lieta») lSer já muito conhecido do
público menos exigente, aquele que
costuma encher as casas de espec­
táculos.
Música e teatro em Lisboa!

Quando Os teremos nesta Provín­
cia em qualidade e quantidade'su­
ficientes para não necessitarmos
de ir «matg,r saudades» numa via­
gem de 300 quilómetros, em sete
horas e picos, fora o regresso'
Porque de paisagem, embora em
escala mais reduzida, já estamos
governados, , ,

C. da R.

Vende-se

Os vossos peixes
vermelhos estão

ameaçados -de morte!

COMPLETOU 37 anos de vida
este nosso prezado colega be­

jeIlJSe, defensor dos intere8SJeB do
Baixo Alentejo. FeLicitamos o seu

director Sir. Manuel de Melo Gar­
rido e os sel.l6 colaboradores.

10919 - 3.° Prémio

C
OM os retumbantes 5-0 aloançados
no domingo sobre a equipa do

Lusitano de Evora, os junior-es do Lusi­

tano Futebol Clube de Vila Real de

Santo Antni60 [eoharcm. da melhor ma­
neira a tase em que se integravam do
respeotivo oampeonato, disputando ago­
ra oom uma das melhores equipas do

Pafs a permanencia ña 'Última lase do

Nacional de, Juniore8 de futebol,
Mero' do merit6rio oomoortomento

âos rapazes deste seu «onze», o Lusita­
no volta assim a eser notfcia», tute­
boZ'istioamente falando, que o mesmo é

dizer, a ooncitar as atenções de todo
o Pais, para o seu nome e o da :tua

terra,
Nao sabemos o que ird ser a actua­

ção' âos juniores lusitanistas na parte
derradeira, que [â t,eve infoio, deste Na- votos de que nao tardasse a' ser oons­

oiona¡ de 1969. Pensamos porém que a trufdo o gindsio de que tanto neoes­

equipa possui alguns bon8 valores.e sita,

um tutebo: de qualidade, que poderd
ohegar para conseguir fazer aquela ell­
celente figura que todos âeseiamo«.
E se a isto púderem aliar a ideia de

que âos traoos nao fala a hist6ria, jd
-

A prop6sito da local que oom o mes­que 'aos fracos nem sequer ligam ne-
mo titulo aqui inserimos há duas sema­nhuma os arquivos do futebol, e de
nas, peâem-no» para informar os leito­

que um querer firme e objeotivo, bem
res _ o que gostosamente fazemos _

orientado, jd' é meio caminho andado
que vem de, 1990 a portaria que tornapara o triunfo, talvez aos valorosos ju- obrtgat6rio o uso de açaimas nos oani­niores vila-realenses nao venha a ser
deos. A repressão de agora aos caesmuito 'diffcil aloançar um pouoo mais
sem ooleira e a partir de 1 de Mtlrçoe um pouco melhor na sua senda des-
de 1970 aos sem açaimo, vai porém serportiva. int,ensifioada em Vila Real de Santo
Antn6io, nas ãreae a que nesta secção
aludimos, lin,¡,itadas pela» Ruas de An�
gola e n,O 3 e Avenida Duarte Páoheco
(Estrada do Radiofarol), bem oomo em

Monte Gordo,

reunindo cerca de 50 convivas, no res­

taurante Chaminé Algarvia, de Vila
Real de Santo Ant6nio, o jantar pro­
movido pelo Clube Ndutico do Guadia­
na em homenagem aos seus atletas que
mais se distinguiram nos últim08 cam­

peonatos de gindstica, Presidiu o er,

dr, Ant6nio Capa Horta Correia, pre­
sidente da Climara Municipal de Vila
Real de Santo Ant6nio, ladeado pelo
vioe-presidente, sr. Manuel M·edeiros,
Bravo, pelo presidente do Ndutico, sr.

José Germano Pedro Lopes e por outras

individualidades,
Ap6s o repasto, prooedeu-Be It entre­

ga das medalhas oonquistadas pelos
ginastG8 nos reoentes oampeonatos na­

cionais, as quais oouberam ao oampeao
naoional de S.O. oategoria8, Joc%o Cal­
deira Ro'mc%o, a Joaquim Filipe Mar­

tins, Ant6nio Mendes FeUcio, José da

Rosa Mascarenhas e José Octdvio Cal-

"HOTEL Vasco da Gama
MONTE

•..• E TAMSeM

caORDO

seus atletas o assooiado sr. José Ramos
Iria e o comandante ão« bombeiros
voluntdrios ,vila-realenses, BT. Lu{s Car­
doso de Figueiredo, Agradeceu o gi­
nG8ta João Romc%o e teoho« 08 discurs08
o er, dr. Horta Correia, que Be con­

gratulou pelos �æitos do Ndutico e Iez

FISCALIZAÇÃO DE CÃES
SEM COLEffiA

FALTA DE PASSADEffiAS
NA PRAIA DE MONTE

'GORDO

A época balnear oom,eçou ld, em Mon­
te Gordo, onde tem sido grande a

aflu�noia, de 'banhistas portugueses e

estrangeiros. Dada a eæteneã¿ da praia,
todos sentem ali a' falta âo» estrados,
ou PG8sadeirG8, que tanto faoilitam a

deslooaçao ou, o simples passeio, Ntlo
seria possível dC#¡" um jeito e abreviar
essa colocaçtlo'

s, p,

Comparticipações
o sr, ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Desem­
prego 34 contos à CAmara Municipal
de Tavira para reparação da Rua do
Terreiro do Garção em Tavira e 50
contos à CAmara Munici-pal de Faro,
para continuação das obras de adap­
tação a museu do antigo convento de
Nossa Senhora de Assunção, em Faro.

Uma casa térrea com chave na

mão, sita na Rua Gil Eanes, 26
em Monte Gordo. Tratar no lo­
cal, ou pelo telefone 12 das 9 às
13 e das 14 às 18, todos os dias
úteis, na Avenida da República,
19, em Vila Real de Santo An­
tónio.

Haveis constatado que o vosso peixe
vermelho definhava' no seu pequeno

aquário de vidro? que perdia o IJ.p�_tj_­
te? Tiveste a dolorosa surpresa de uma

bela manhã, o descobrirdes de barriga
para o ar, enquanto que ainda na

véspera, o tinhels deixado em perfeita
saúde e que nada, nem na sua alimen­
tação - que vós vigiais - nem na sua

água - que renovais regularmente -

parecia dever causar esta morte bru­

tal? Então, acusais o cloro,
O cloro, um gás que se dissolve na

água para formar al um poderoso de­

sinfectante é utilizado frequentemente
nas nossas cidades pelos serviços muni­

cipais para tornar a água potável. Nas

grandes cidades modernas e nos cen­

tros industriais onde os riscos de polui­
ção da água são evddentementa maio­

res, o cloro pode até ser empregado
em dose maciça, a fim de matar todos
os germes, Ora, se o cloro é emprega­
do a urna dose tal que é Inofensivo

para, o homem,' e permanece íncdor e

instpído, em contrepartida. pode ser

mortal para numerosas espécíes de

peixes que, ao seu contacto, caem, doen­
tes e morrem ao fim de alguns dias,
sem razão aparente, E como o emprego
do cloro é cada vez mais frequente,
cada vez mais os nossos peixes estão
em risco de morrer,
Este per,lgo acaba de ser assinalado

por três bíologtstas polacos das pescas,
os srs. Kazimlerz Steggman, Ryszard
Wodja e mme. Helena Kempinska, es­

pecialistas da universidade da agr-ícul->
tura de Varsóvia, As experiências' ãs­
quais se dedicaram sobre as carpas, em

água com cloro são relatadas nó Bo­
letim de Cultura Pdscícola (vol, 1 n.« 1),
uma nova revista trimestral publicada
pela FAO (Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e Agrfcul­
tura).
Os três investigadores descobriram

que 'mesmo imperceptlvels doses de
cloro na água, (na ordem de 0,1 a. 0,2
,miligramas por litro), eram mortæís
para a carpa, sobretudo a balxãs tem-

peraturas. Mas com a substancia quí­
mica que exerce a sua acção lentamen­
te, as carpas assim «tratadas» não apre­
sentavam qualquer sintoma Imediato.
"So'b a acção do cloro, relatam eles, a

carpa não manifesta qualquer excita­

ção, Pelo contrário, torna-se abatida e

passiva, fazendo movímentog multo len­
tos e com uma respiração fraca, A mor­

te pode sobrevir só ao fim de multas
horas»:
Durante as suas experiências desco­

briram que as carpas não morriam ge­
ralmente senão ao fim de intervalos que
variam entre 30 e 43 horas,
Os investigadores polacos afirmam

que a verdundzação cada vez maJs forte
da água corrente, complica a manuten­
ção dos peixes nas águas dos aquários,
«É portanto urgente, sublinham, tornar
a água da torneira inofensiva para os

nossos peixes». '

O método que experimentaram consis­
te em não dar aos peixes senão água
filtrada por uma camada de turfa. A
turfa, que é uma lama feita de maté­
rias' orgânicas depositada nos fundos
dos nossos tanques e que eventual­
mente se usa como combustivel, tem a

propriedade de absorver o cloro sem

alterar as outras propriedades químicas
e orgânicas da água,

Carpas postas em observação em 're­
servatórios alimentados por água da
torneira filtrada na turfa, todas sobre­

vIviam, enquanto que as outras postas
em reservatórios sem filtro, morriam
ao f,im de alguns dias,

A. Leife, Marreiros
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ALUGAM-SE CASAS COMPLETAMENTE
NA VILA E JUNTO AO MAR

IMOBILIARIA IDEAL ALBUFEIRENSE
s. A. R. L.

APARTAD013
, '

MOBILADAS

TELEF. 191

IMP'RENSA
«JORNAL DO SUL» - Completou seis

anos de vida este estimado colega (j.e
Beja, dirigido pelo sr. Am1lcar Guerrei­
ro Lagartinho, a quem felicitamos,
«JORNAL DO BARREIRO» - Entrou

no 20, ° ano de existência este nosso

colega, a cujo director sr. Francisco de
Paula Sant'Anna, endereçamos os nos­

sos parabéñs, extensivos a todos os seus
colaboradores,

....IIIII£RVICO Df
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P£RMAN£NH
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